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3. POLÍTICA14. ESPORTES

/ ESTRUTURA /  REPRESENTANTE DO DER ANUNCIA CONSTRUÇÃO DE PONTE EM MACAÍBA PARA AJUDAR 
NO TRÁFEGO DA ZONA NORTE. CUSTO ESTIMADO DE R$ 1 BILHÃO AINDA INVIABILIZA 3ª PONTE EM NATAL 

GOVERNO ANUNCIA 
PONTE DE R$ 17 MI 
SOBRE RIO JUNDIAÍ

ABC ALCANÇA 
MÉDIA DE UM 
TÉCNICO A 
CADA 45 DIAS 

MORTE DE 
JOVENS NO RN 
IMPRESSIONA 
SENADOR 

Alvinegro teve em média um 
técnico a cada 45 dias, em um 
ano; e está no 8º treinador, 
Hélio dos Anjos ( foto). De 
todos, apenas um ultrapassou 
os 15 jogos sem ser demitido.  

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Nova ponte sobre o rio Potengi, em Natal, saindo do viaduto do Baldo, tem valor estimado de R$ 1 bilhão, o que torna construção inviável no atual momento  

 ▶ Lindbergh Farias (PT-RJ), relator de CPI 

DOCUMENTOS 
APREENDIDOS SÃO 
DEVOLVIDOS À ALRN

QUADRILHA DE 
PAI E FILHOS 
É PRESA PELA 
POLÍCIA CIVIL

ECONOMIA CAI 
1,9% NO SEGUNDO 
TRIMESTRE

Ministério Público começa a devolver 
documentos apreendidos que não 
têm relevância para a investigação 
sobre desvios dentro da Assembleia.

Delegacia de Combate ao Crime 
Organizado prende quatro 
homens da mesma família 
suspeitos de arrombamentos. 

Produto Interno Bruto do Brasil tem 
queda de 1,9% no segundo trimestre 
de 2015, na comparação com o 
primeiro trimestre,  diz o IBGE.

3. POLÍTICA

9. CIDADES

7 E 8. ECONOMIA

SHOW DO AUTOMÓVEL CONTINUA HOJE NA ARENA 11. CIDADES

5. POLÍTICA

 ▶ Maior feirão de veículos já realizado no RN, o Show do Automóvel tem seu segundo dia hoje, oferecendo variedade, comodidade e condições de compra especiais 
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ZENEIDE BEZERRA 
ASSUME NO TRE
/ JUSTIÇA /  DESEMBARGADORA TOMA POSSE COMO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL, SUBSTITUINDO VIRGÍLIO FERNANDES  

A DESEMBARGADORA ZENEIDE Be-
zerra foi empossada no fi nal da 
tarde de ontem (28) como nova 
presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio Grande do 
Norte (TRE-RN). Zeneide reve-
za o cargo com o desembarga-
dor Virgílio Fernandes de Ma-
cedo Júnior, que agora assume 
a vice-presidência e a correge-
doria eleitoral, função que es-
tava sendo executada por Ze-
neide há um ano. A solenidade 
de posse ocorreu no Cine Teatro 
Municipal de Parnamirim, cida-
de de origem da nova presiden-
te do TRE.

A nova presidente foi presti-
giada na sua posse por membros 
de todos os poderes estadual e de 
municípios como Natal, Parna-
mirim e São Gonçalo do Amaran-
te. Deputados, vereadores, prefei-
tos e membros do judiciário foram 
cumprimentar Zeneide Bezerra. 
Ela é a 50ª presidente a assumir 
o cargo desde a reinstalação des-
sa justiça especializada há 70 anos 
e terá o compromisso de prepa-
rar as eleições municipais de 2016, 
contudo, deixará a função um mês 
antes do pleito. Ao assumir a presi-
dência da Corte Eleitoral potiguar, 
a desembargadora relembrou sua 
história de vida calcada com es-
forço e trabalho até chegar à Pre-
sidência do Tribunal. Zeneide dis-
se que pretende fazer uma gestão 
de continuidade ao que já vinha 
executando enquanto corregedo-
ra eleitoral ao lado do então pre-
sidente Virgílio Macedo. Ambos 
foram empossados em setembro 
passado. “Nós quando assumimos 
programamos uma gestão úni-
ca para os dois anos. Minhas ini-

ciativas serão de continuidade ao 
que foi iniciado. Essa gestão está 
dividida num eixo de interioriza-
ção do eleitorado com integração, 
qualidade de vida, motivação e ca-
pacitação”, destacou invocando 
as bênçãos e a proteção de Nos-
sa Senhora de Fátima, de quem é 
devota.

A desembargadora foi home-
nageada pelo município de Par-
namirim com a apresentação te-
atral de jovens artistas da cidade 
que contaram em versos, prosa 
e canção um resumo da vida de 
Zeneide, relembrando caracterís-
ticas como o início da adolescên-
cia quando o uso do batom, mar-
ca que leva até hoje, se tornou fre-
quente, os estudos primários, a 
bolsa de estudos para estudar no 
colégio das Neves, o pedido de ca-
samento, o casamento, a forma-
ção acadêmica, a entrada na ma-
gistratura até integrar na corte do 

Tribunal de Justiça e, agora, presi-
dir o TRE. A homenagem contou 
ainda com uma apresentação de 
bailarinas que dançaram ao som 
da orquestra sanfônica do proje-
to Museu do Vaqueiro e a voz da 
cantora paraibana Sandra Belê. 

O desembargador Virgílio Ma-
cedo destacou que passava o posto 
para Zeneide Bezerra com a sen-
sação de dever cumprido. “É mais 
um momento de festa. A Justiça 
Eleitoral do estado está em boas 
mãos. Neste ano em que estive a 
frente tivemos conquistas como 
a realização das eleições satisfato-
riamente, uma gestão comparti-
lhada com os membros da Corte 
e servidores e uma gestão de con-
tinuidade à implantação do cadas-
tro biométrico”, disse. Zeneide Be-
zerra é desembargadora do Tri-
bunal de Justiça do estado há cin-
co anos e tem mais de 30 anos de 
magistratura.

 ▶ Virgílio Fernandes elogiou sua sucessora, Zeneide Bezerra 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O MINISTÉRIO PÚBLICO começou 
a devolver ontem os documen-
tos da Assembleia Legislativa que 
não foram considerados relevan-
tes para a operação Dama de Es-
padas, que investiga desvio de R$ 
5,5 milhões do legislativo por meio 
de cheques-salário e funcioná-
rios fantasmas. O anúncio foi feito 
pela instituição, por meio de nota 
um dia após surgir a informação 
de que a Assembleia estudava até 
uma ação judicial para reaver do-
cumentos pertencentes a deputa-
dos que teriam sido apreendidos 
em meio a busca e apreensão pro-
movida dia 20 passado na sede do 
Legislativo.  No entender dos par-
lamentares, o foro privilegiado se 
estende a documentos que per-
tençam a eles.

Na nota – que cita a Procura-
doria de Defesa do patrimônio Pú-

blico – é informado que “a busca 
e apreensão efetuada na Assem-
bleia Legislativa foi operacionali-
zada dentro dos limites contidos 
no mandado expedido pelo Juízo 
da 8a. Vara Criminal” e que todos 
os documentos apreendidos são 
de natureza pública. 

É explicado ainda que durante 
toda a semana que passou “foi efe-
tuada a abertura dos malotes, com 
a presença dos advogados dos in-
vestigados e de servidores da AL/
RN”. E que os documentos sem re-
levância para a investigação serão 
devolvidos. “Sendo que o primei-
ro lote da AL/RN já será providen-
ciado na data de hoje (ontem)”. A 
nota acrescenta que: “a rapidez na 
devolução do material do Órgão 
Legislativo só foi possível porque, 
desde o início, houve pronta cola-
boração dos gestores e funcioná-

rios da AL/RN, postura compatí-
vel com a vocação democrática 
daquela Casa Legislativa e com a 
transparência que deve nortear o 
serviço público”.

A operação Dama de Espadas 
investiga suposto esquema de des-
vio de dinheiro por meio de che-
ques-salários e funcionários fan-
tasmas. Dia 20 último, o Ministé-

rio Público promoveu a operação 
de busca e apreensão na qual fo-
ram presas a procuradora-geral da 
Assembleia Legislativa, Rita Das 
Mercês Reinaldo; e uma assessoria 
dela, Ana Paula Macedo de Moura. 
Além disso são acusados de parti-
cipar do suposto desvio de R$ 5,5 
milhões os servidores Marlúcia 
Maciel Ramos de Oliveira, Rodri-
go Marinho Nogueira Fernandes e 
José de Pádua Martins De Oliveira; 
além de um funcionário do Ban-
co Satander, Osvaldo Ananias Pe-
reira Júnior. Pela parte da tarde a 
Assembleia Legislativa confi rmou 
o recebimento dos arquivos e elo-
giou a atitude do MP. 

CONCURSADOS
Exatamente no dia que seriam 

empossados os primeiros con-
cursados da Assembleia Legisla-

tiva, a cerimônia teve de ser adia-
da por causa da operação do Mi-
nistério Público. Ontem, para ale-
gria dos aprovados no primeiro 
concurso, a posse pode fi nalmen-
te acontecer. 

Amanda Niblan Minardi, que 
conquistou uma das três vagas 
para o cargo de taquígrafo, e se 
mudou de Belo Horizonte com a 
família, disse que estava muito fe-
liz por esse momento ter se con-
cretizado. Lucas Leal que tomou 
posse como técnico legislativo, 
nasceu em Fortaleza e mora em 
Natal há cinco anos. “Estamos feli-
zes e esperamos o ingresso de ou-
tros concursados”, afi rmou. Wan-
derley Moura, novo servidor, inte-
grava a comissão dos concursados 
e falou em nome dos colegas, que 
iniciarão suas atividades na próxi-
ma segunda-feira (31).

O GOVERNO DO estado deve come-
çar a construir, ainda neste ano, 
uma ponte sobre o Rio Jundiaí, em 
Macaíba - ligando a BR-226 à RN-
160 – para tentar desafogar o fl uxo 
de veículos na ponte de Igapó, em 
Natal. A medida, reconhecem os 
técnicos responsáveis, não substi-
tui a necessidade de uma terceira 
ponte na zona Norte da cidade. O 
estado já conta com um estudo de 
traçado da estrutura, mas o custo 
de quase R$ 1 bilhão ainda inviabi-
liza o projeto. Não há sequer idéia 
de quando ele poderá sair do papel. 

O anúncio da nova ponte foi 
realizado ontem (28) pelo repre-
sentante do Departamento de 
Estradas e Rodagens do Estado 
(DER/RN), Caio Múcio Pascoal, 
em audiência pública da Câma-
ra Municipal a respeito da terceira 
ponte, além de reparo na estrutura 
de Igapó e conclusão das alças de 
acesso da Newton Navarro. 

A ponte em Macaíba, por en-
quanto, seria a mais viável, segun-
do o técnico. Ela já conta com pro-
jeto e recursos garantidos através 
do Plano Plurianual. Um termo 
de referência está sendo prepara-
do para a licitação. Com 70 metros 
de comprimento, a estrutura cus-
taria R$ 17 milhões. Entretanto, o 
governo ainda investiria mais R$ 
23 milhões na recuperação e am-
pliação da capacidade da RN 160. 
O custo total é de R$ 40 milhões. 
“Teremos R$ 3 milhões já esse ano 
e o restante em 2016”, afi rmou. 
“Ela não resolve a situação, mas 
faz uma ligação entre esses muni-
cípios e desafoga a ponte de Igapó. 
Vai ligar Macaíba com a RN 160, 
com o gancho de Igapó e São Gon-
çalo”, acrescentou. 

Dados da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (STTU) dão con-
ta de que 78 mil veículos passam 
diariamente pela ponte de Igapó. 
Entretanto, o secretário adjunto 
de Trânsito, Walter Pedro da Sil-
va, alerta que ela fora concebida 
para receber fl uxo de 60 mil veí-
culos dentro de 24 horas. A ponte 
Newton Navarro, com apenas sete 
anos de uso, já opera com cerca 
de 60% de sua capacidade instala-
da – lá passam 38 mil veículos por 
dia, quando a capacidade é de 60 
mil. A estrutura foi projetada para 
atender o fl uxo nas duas décadas 
seguintes à sua conclusão.

A necessidade de uma tercei-
ra ponte ligando a zona Norte de 
Natal ao restante do município, 
portanto, ocorre devido ao cres-
cimento da cidade e do fl uxo en-
tre as regiões. Um estudo elabora-
do inicialmente pela prefeitura e 
posteriormente enviado ao gover-
no estadual, visa a construção de 
uma ponte saindo da avenida Ju-
venal Lamartine (na continuação 
do viaduto do Baldo) com chegada 
na avenida Itapetinga. A obra, en-
tretanto, custaria R$ 1 bilhão. Um 
dos motivos seria o tamanho da 
ponte: cerca de 5 quilômetros. Ela 
teria que passar por cima de uma 
extensa área de mangue. Além dis-
so, teria de ser mais alta para via-
bilizar a passagem de navios. “É 
uma estrutura muito grande, que 
exige muito dinheiro”, avaliou o re-
presentante do DER. A Secretaria 
de Mobilidade Urbana já estuda 
até novas linhas de ônibus na re-
gião. Fora isso, ainda não há nada 
concreto – nem previsão de quan-
do a idéia poderia sair do papel. O 
governo afi rma que o projeto já foi 
levado à Brasília, com o objetivo 
de conseguir recursos federais. 

O diretor do Centro de Estraté-

gias em Recursos Naturais e Ener-
gia (Cerne), Jean-Paul Prates, es-
tranhou o custo da ponte e defen-
deu que seja recalculado “a preços 
de hoje”. “Essa ponte é a melhor 
opção. Não é importante apenas 
para a cidade. É uma estrutura 
para o estado, para acesso ao por-
to que defendemos naquela re-
gião. É importante para o aeropor-
to, para a ZPE (Zona de Processa-
mento de Exportação, ou seja, a 
integração dos modais, um proje-
to logístico”, colocou.

Para o engenheiro José de Ari-
matéia Fernandes, da associação 
de engenheiros do estado, a ponte, 
no local indicado, não daria cer-
to. “É o lugar mais distante. Atra-
vessa um mangue. Tudo isso é um 
custo muito grande. Acredito que 
a ponte em Macaíba já pode resol-
ver esse problema”, avaliou. 

MP começa a devolver 
documentos da Assembleia 

/ DAMA DE ESPADAS /

 ▶ Ministerio Público informou que ainda devolverá mais documentos 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

A situação da ponte de 
Igapó, cuja estrutura nunca 
passou por reparos, foi 
outro assunto discutido na 
Câmara Municipal de Natal. 
O engenheiro Eunélio Silva, 
do Conselho Regional de 
Engenharia de Arquitetura 
e Agronomia (Crea/RN), 
apresentou fotos de sua 
última vistoria no local e se 
mostrou preocupado com 
as colunas, cujas estruturas 
metálicas estão à mostra e 
enferrujadas. “São imagens de 
2013, mas até hoje não houve 
qualquer reparo. Ou seja, está 
pior. Vamos fazer mais uma 
vistoria neste ano para avaliar 
o quadro”, afi rmou. 

O órgão responsável pela 
ponte é o Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transporte (Dnit/RN). O 
engenheiro Alexandre Pereira, 
representante do órgão, 
afi rmou que o quadro não 
gera riscos aos usuários e que 
a estrutura está danifi cada 
por causa das condições do 
ambiente, próximo ao mar. 
As últimas licitações para 
reparo, no entanto, teriam sido 
vazias, o que causa demora na 
tomada de ações. 

O presidente da Câmara, 
vereador Franklin Capistrano, 
solicitou cópia e distribuição 
das imagens a todos os 
parlamentares. “Precisamos 
mobilizar todos em torno 
desse assunto”, ressaltou. O 
vereador ainda reforçou a 
necessidade de estruturas de 
proteção nas colunas da ponte 
Newton Navarro. “A cidade 
não pode fi car com uma ponte 
comprometida, imagine as 
duas”, defendeu.

A proposição da audiência foi 
da mesa diretora da Câmara. O vi-
ce-presidente da casa, Luiz Almir 
(PV), afi rmou que a ligação entre 
as regiões da cidade sempre foi um 
problema enfrentado pela popula-
ção da capital potiguar. “Na déca-
da de 80 a gente lutava pela duplica-

ção da ponte de Igapó, no governo 
de Geraldo Melo”, afi rmou. Ainda de 
acordo com ele, a segunda ponte se-
ria onde hoje se avalia construir. En-
tretanto, isso não ocorreu porque 
na gestão de Wilma de Faria, o esta-
do já tinha autorizações para cons-
truir a ponte Newton Navarro. 

Os vereadores cobraram a cons-
trução da terceira ponte da cidade 
ao governo do estado e lembraram 
que esse teria sido um compromis-
so do governador Robinson Faria 
quando ainda candidato e mesmo 
após ter sido eleito. “Nós inclusive 
fomos com 10 vereadores ao gover-

nador e ele disse que iria fazer. Espe-
ro que ele cumpra essa palavra”, co-
locou Luiz Almir. A Câmara já apro-
vou, neste ano, um projeto de lei 
que autoriza a nova ponte. 

Diretora do Departamento de 
Informações e Pesquisa da Secreta-
ria de Meio Ambiente de Meio Am-

biente (Semurb), afi rmou que ain-
da não há estudos a respeito dos 
impactos ambientais que a obra 
causaria na região. “Nosso objetivo 
será avaliar e aprovar ou não o pro-
jeto. Toda obra como essa gera um 
impacto sobre a cidade e nosso ob-
jetivo é amenizar isso”, colocou.  

GOVERNO VAI CONSTRUIR 
PONTE DE R$ 17 MILHÕES  
/ ESTRUTURA /  AINDA SEM CONDIÇÕES DE CONSTRUIR A 3ª PONTE SOBRE O RIO POTENGI – ESTIMADA EM R$ 1 BILHÃO –DER ANUNCIA 
OBRA SOBRE O RIO JUNDIAÍ, EM MACAÍBA, E AMPLIAÇÃO DA RN 160, PARA AMENIZAR TRÂNSITO EM IGAPÓ 

NÃO RESOLVE A SITUAÇÃO, MAS DESAFOGA A 
PONTE DE IGAPÓ. VAI LIGAR MACAÍBA COM A RN 
160, COM O GANCHO DE IGAPÓ E SÃO GONÇALO”

Caio Múcio Pascoal
do DER

 ▶ Mapa detalhando localização da nova ponte mostra as integrações que a obra precisará ter para ajudar o tráfego

VEREADORES COBRAM 
CUMPRIMENTO DE PROMESSA

CREA REFORÇA 
NECESSIDADE 
DE REPAROS NA 
PONTE DE IGAPÓ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CASAMENTO EM SÃO PAULO
Hoje, em São Paulo, o fotogra-

fo Renan Hacradt e a apresenta-
dora de televisão Neila Medeiros, 
dois natalenses que fazem suces-
so na paulicéia, ofi cializam o seu 
casamento. Renan chegou a São 
Paulo aprovado em concurso rea-
lizado pela Editora Abril. E Neila, 
que surgiu na TV Ponta Negra, foi 
transferida para o SBT.

GESTÃO DE SERVIÇOS
O UNI-RN promove, hoje, a 

aula inaugural do seu novo MBA, 
de Gestão Estratégica de Negócios, 
que vai ser coordenado pelo pro-
fessor Flávio Emílio Cavalcanti. A 
aula inaugural é aberta ao público.

NOVO LEITE

O governador Robinson Faria 
lança hoje, em Mãe Luísa, o novo 
programa do Leite que vai ser im-
plementado pela Secretaria do 
Trabalho e Bem Estar Social e pela 
Emater, recebendo uma forte tin-
tura “social”, acreditando que pe-
quenos criadores poderão forne-
cer metade dos 80 mil litros diá-
rios que o programa consome, e 
limitando os limites para os gran-
des produtores. Segue a cartilha 
adotada para o projeto de Biodie-
sel que nunca funcionou por falta 
de matéria prima.

LEILÃO DE GADO
Pouco mais de um mês antes 

da Festa do Boi, o leiloeiro Edu-
ardo Melo, comanda, hoje, na Fa-
zenda Guanabara, no município 
de Extremoz, a segunda edição do 
Leilão de Produção Agropecuária 
Bosque dos Ipês, com a oferta de 
40 lotes de animais (tourinhos, va-
cas e novilhas) das raças Gir, Giro-
lando e Holandês.

QUEM SE COMUNICA
Uma comissão, formada pe-

los professores José Zilmar Al-
ves (presidente), Ricardo Alexsan-
dro de Medeiros Valentim, Ênio 
Walker Azevedo Cacho, Emanoe-
lo Barreto e a Sandra Mara de Oli-
veira, tem 90 dias para elaborar e 
propor uma política de comuni-
cação para a Universidade Federal 
do RN. A reitora Ângela Paiva aten-
de uma dedicação da própria Su-
perintendência de Comubicação 
da UFRN.

NOVOS CAMINHOS
Depois de ter anunciado que iria bater às portas da Petrobrás para 

reivindicar um preço diferenciado para o querosene de avião, depois 
de uma reunião que colocou frente à frente representantes da classe 
política e algumas fi guras de peso do empresariado do Estado, foi co-
locado como um próximo passo em favor da conquista do “Hub” da 
TAM para o Aeroporto Internacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, a redução do preço do querosene de aviação.

O argumento apresentado seria muito razoável: - Afi nal, quem 
produz querosene de avião é o nosso Rio Grande do Norte e o seu aero-
porto é o que fi ca menos distante da área de produção do combustível. 
E depois da reunião se levantou a possibilidade de formar uma comis-
são, integrada por representantes da classe política e do empresariado 
para tentar “sensibilizar” a Petrobrás para que “a injustiça fosse” repara-
da. Um caminho que difi cilmente levará a  qualquer lugar. Em função 
da própria conjuntura. Não é segredo para ninguém que a Petrobrás 
enfrenta a maior crise de sua história que impõe outras prioridades. 
Um momento muito difícil para uma empresa – mesmo a Petrobrás 
– venha a ter sensibilidade em favor do nosso Estado, sobretudo por 
desagradar o ponto de vista de dois outros Estados, muito mais for-
tes tanto política quanto economicamente, que participam da disputa 
pelos investimentos do centro de operações da companhia aérea. Se a 
Petrobrás atender esse pleito levado pelo Rio Grande do Norte estaria, 
formalmente, afastando Pernambuco e o Ceará da disputa, pois, como 
sabemos, nos negócios da aviação comercial, o peso do combustível é 
o de maior infl uência na composição de custos. 

Como não se pode acreditar que, por livre e espontânea vontade, 
uma petroleira aceite desagradar dois mercados em favor de um ter-
ceiro, sendo este, o menor dos três, é preciso entender que existe a ne-
cessidade de mudar a abordagem, embora haja um fato que favorece 
um concorrente em prejuízo dos interesses do RN: o preço do querose-
ne praticado no Ceará, que não tem planta de produção de querosene, 
é inferior ao praticado aqui. Este sim, um verdadeiro escândalo. Que o 
Estado produtor não tenha o menor preço pode-se até aceitar como 
normal. Mas, ter o preço maior, é inaceitável.

Nos argumentos em favor do menor custo do querosene produzi-
do no Rio Grande do Norte, a menor distância entre a Refi naria e o Ae-
roporto, é um ponto importante, desde que isso possa se transformar 
em redução de custos, com o aparecimento de uma outra alternativa. 
Ai entra a proposta divulgada pelo empresário Bira Rocha em favor da 
instalação de um oleoduto entre a Refi naria Clara Camarão e o Aero-
porto de São Gonçalo do Amarante. Em primeiro lugar é preciso saber 
quanto custará a instalação desse oleoduto para saber se ele será viá-
vel (embora se saiba que um dos maiores custos na instalação desse 
tipo de equipamento é a desapropriação de terrenos, que no caso já 
haviam sido apropriadas, uma vez que o Gasoduto Nordestão atende-
ria plenamente essa demanda). Embora exista um problema que pode 
aparecer pela mudança da lógica o transporte de combustível: a reação 
dos transportadores que montaram os seus negócios com o uso dos 
caminhões-tanque, como é feito desde o século passado.

Ocorre que para ter infl uência na decisão que tem mobilizado 
todo o Estado, é necessário que exista um estudo  pormenorizado so-
bre a viabilidade – a partir dos custos - dessa alternativa para oferecer 
o maior diferencial que o Rio Grande do Norte poderá oferecer: o Aero-
porto mais adequado e o menor preço de combustível.

 ▶ A Chefi a da Procuradoria da 
Assembleia Legislativa vai ser exercida 
pelo advogado Washington Fontes.

 ▶ O programa Sonoro Brasil do 
SESC apresenta, hoje, em Natal os 
grupos Iluminara (MG) e Aboiadores de 
Valente (Ba).

 ▶ Hoje é o Dia Nacional de Combate 
ao Fumo.

 ▶ Cláudia Regina abonou a fi cha de 
170 fi liados ao DEM em Mossoró, que 
a empossou na presidênia do diretório 
municipal.

 ▶ A economia brasileira encolheu 1.9% 
no segundo trimestre do ano. Isso é 
recessão.

 ▶ Os quatro teatros do Estado 
interditados são: Teatro Alberto Maranhão, 

de Cultura Popular, Lauro Monte 
(Mossoró) e Adjuto Dias (Caicó).

 ▶ Os novos escribas Carlos Fialho, Pablo 
Capistrano e Carito participam, hoje a 
tarde do programa De Boa na Lagoa, na 
Cidade da Criança.

 ▶ A impopularidade da presidente 
Dilma não atrapalha o humorista Gustavo 
Mendes que incorpora a Presidente, hoje, 

no Teatro Riachuelo, com “Mais 
que Dilmais”.

 ▶ Hoje é o Dia D da Campanha McDia 
Feliz, com a transferência do apurado da 
rede McDonalds para instituições, aqui, a 
Casa Durval Paiva.

 ▶ Em Mossoró, o casal Edite-Francisco 
Souto, Soutinho, festejou, esta semana 
60 anos de casados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR FAUSTO DE SANCTIS, NA QUINTA JURÍDICA 
QUE TRATOU DE LAVAGEM DE DINHEIRO

O Judiciário não pode ser 
vítima de uma orquestração 
do crime organizado”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Matança: debate e ação
Integrantes da Comissão Parlamentar de Inquérito que investi-

ga o assassinato de jovens no país estiveram ontem na Assembleia 
Legislativa para tratar do tema, tendo em vista que o problema ve-
rifi cado no Rio Grande do Norte, assunto, aliás, que resultou numa 
série de reportagens deste NOVO Jornal, é comum a vários estados.

Encontros desta natureza tendem a reunir uma série de da-
dos, gerar inúmeros discursos, alguns debates e permanecer nisso. 
Quando muito, se encaminham relatórios para o Executivo e para 
os outros poderes constatando o que já se sabe e, em geral, se dá o 
trabalho por feito. E o resultado prático?

O importante trabalho desempenhado por comissões de in-
quérito são fundamentais para o “mergulho” em temas espinhosos 
e nem sempre bem tratados pela sociedade – e, evidentemente, pe-
las instâncias de poder. 

O trabalho destas CPIs, portanto, precisa ser desdobrados a fi m 
de que seus resultados possam ser conhecidos pela sociedade. Têm 
de ser criadas subcomissões, encarregadas de acompanhar o pro-
blema até sua solução ou até o encaminhamento máximo, para 
que não emperre ou que não durma em qualquer gaveta da buro-
cracia pública.

No caso em específi co, verifi ca-se que a matança de jovens 
não se dá somente em região específi ca do país. É drama nacio-
nal, conforme reconheceram ontem os parlamentares que parti-
ciparam da sessão na Assembleia Legislativa potiguar. Pior ainda, 
para todos. 

Sendo um drama que afeta a todos, é hora de os gestores pro-
moverem um mutirão, reunindo desde órgãos e juizados específi -
cos a representantes da sociedade civil organizada para trabalha-
rem juntos, caso haja mesmo interesse em identifi car as razões dos 
homicídios e o que fazer para reverter o quadro.

Ninguém desconhece a interferência hoje do tráfi co de drogas 
no caminho dos jovens. A sedução do ganho fácil comove sobretu-
do a parcela da juventude sem perspectivas. Há quem encare isso 
como normal, sem imaginar que o delinquente de hoje pode ser a 
grande ameaça de amanhã.

Não se trata de debater se há santos ou pecadores nem estimu-
lar  uma guerra de classes sociais, mas de encontrar meios de frear 
essa onde de assassinatos de adolescentes e jovens.

Sem esquecer que parte das vítimas, ao menos as verifi cadas 
no RN, conforme constataram reportagens exclusivas feitas por 
este NOVO JORNAL, sequer tinha passagem pela polícia ou cum-
pria medidas socioeducativas. Era, portanto, já que sem compro-
vação de envolvimento, formada por inocentes.

Importante, então, a presença de integrantes de comissões de 
inquérito abertas nas casas legislativas superiores. Que elas sejam 
fortes o sufi ciente para gerarem, além de debates, mais ação.  

Editorial

PRÊMIO DO CONFEA
O natalense Ubirajara Ferreira 

foi um dos engenheiros brasileiros 
escolhidos pelo CONFEA (Conse-
lho Federal de Engenharia e Agro-
nomia) com a medalha do Mérito 
do Sistema Confea/Crea e Mútua, 
que lhe será entregue dia 15 de se-
tembro na 72ª Semana Ofi cial de 
Engenharia e Agronomia, dia 15 
de Setembro, em Fortaleza.

BATALHA DO HUB
O jornal Diário de Pernambuco 

abriu manchete de primeira página, 
na sua edição de ontem, noticiando 
o compromisso da presidente Dil-
ma Roussef, com o senador Hum-
berto Costa (que mostrou seu pres-
tígio com Dilma), de ceder a área 
da FAB para expansão do aeropor-
to dos Guararapes receber o Hub da 
Latam. O Aeroporto de São Gonça-
lo não precisa de mais área do que 
tem (A batalha do hub é tema do 
comentário desta Roda Viva).

PM COMBAT
Policiais Militares de todo o Bra-

sil se reúnem, hoje, em Natal, para 
participar do 5º PM Combat, um 
evento que vem se realizando desde 
2010 com o propósito de reunir, in-
centivar e divulgar a prática das Ar-
tes Marciais entre os Policiais Mili-
tares e demais profi ssionais da se-
gurança pública. Estão programa-
das competições nas modalidades 
de Ji-Jitsu, Muay Th ay, Boxe, Kara-
tê, Tae Kwon Do, Judô, Submission e 
MMA (Mixed Martials Artes).

ONDE FICAR

O Núcleo de Hematologia e He-
moterapia da Universidade Federal, 
é sucesso do Banco de Sangue cria-
do há 41 anos, e resiste a sua trans-
ferência para a Empresa Brasilei-
ra de Serviços Hospitalares, que as-
sumiu a gestão do Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes. Em razão dos 
seus programas de ensino e pesqui-
sa a equipe técnica do Núcleo está 
se movimentando para continuar 
ligada a pesquisa e extensão.

35 ANOS
Ex-alunos do Colégio Contem-

porâneo estão mobilizados para 
a realização de uma grande festa, 
reunindo várias gerações de alu-
nos, para marcar a passagem do 
35º aniversário do educandário. 
O encontro vai ser realizado no 
dia 19 de Setembro na unidade do 
bairro de Lagoa Nova.

Difculdades “momentâneas”, 
mentiras permanentes

Veio pior do que o previsto pelos analistas de mercado o re-
sultado do Produto Interno Bruto (PIB) do segundo trimestre, di-
vulgado ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). A economia retraiu 1,9% durante os meses de abril, maio 
e junho e a maior pancada veio da indústria, com queda de 4,3%. 

A reação da presidente Dilma Rousseff  foi de como quem está 
em uma profi ssão de fé, alegando que as difi culdades do país são 
“momentâneas”. Ou ela mente de forma deliberada ou está com 
a “Síndrome de Poliana”, a menina inocente que via tudo “cor de 
rosa”, uma maneira positiva de ver a realidade que, no fundo, não 
passa de uma fuga. 

Não é muito diferente do ex-ministro da Fazenda, Guido Man-
tega, espécie de Mãe Diná às avessas. Suas estimativas para o PIB 
eram sempre muito acima do resultado real do produto ao fi nal 
do ano, o que foi motivo de piada até pelas revistas internacionais. 

“Nós temos a clareza que o Brasil é um país forte, que vai cres-
cer, vai superar suas difi culdades, que são momentâneas”, falou Po-
liana Dilma em uma cerimônia, ontem, no município de Caucaia, 
no Ceará, terra de Chico Anysio. O mesmo Chico Anysio que criou 
o personagem Pantaleão, cujo bordão era “É mentira, Terta?”, diri-
gido a sua esposa após ele contar uma história mirabolante e nada 
crível. 

Não há sinais de melhora no curto prazo, apesar das declara-
ções ofi cialistas como a da própria Dilma e também do ministro do 
Trabalho, Manoel Dias, outro Cândido, para que a situação do em-
prego deve melhorar no segundo semestre (o Rio Grande do Nor-
te está entre os quatro piores estados do país no que diz respeito à 
taxa de desemprego). 

Não é o que diz o economista e ex-presidente do Banco Cen-
tral, Aff onso Celso Pastore, para quem o quadro de recessão con-
tinua em 2016 e não há sinais de retomada de crescimento para a 
nossa economia. 

Em um encontro, também ontem, no 7º Congresso Internacio-
nal do Mercado Financeiro, Pastore disse que o Banco Central se 
depara com um dilema – Dil(e)ma? – uma vez tem pela frente um 
cenário de estagfl ação, ou seja, a combinação de aumento do de-
semprego (estagnação) e dos preços (infl ação). 

Que Dilma não seja um Pantaleão. Nem uma Rainha Louca, 
que coloca a culpa do desastre econômico na economia externa ou 
nos que torcem pelo “quanto pior melhor”, também mencionado 
por ela ontem em Caucaia. Deem remédio a ela. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº018/2015.
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará
realizar a licitação, a seguir especificada:

O Pregoeiro informa, que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de
reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481,
Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa que desejar
participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital,

Natal, 28 de agosto de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial para Registro de
Preços Nº018/2015. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE LICENÇA
DE USO DO AUTODESK BUILDING SUITE PREMIUM 2015, COM PACOTE INCLUSOS DE
SOFTWARE AUTOCAD, REVIT E 3DS MAX DESIGN. Data/Hora: 14 de setembro de 2015 -
09:00 (nove) horas.

bem
como observar o local onde será realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

EXTRATO DE RETIFICAÇÃO AO EDITAL
PROCESSO Nº: 00000.32697/2015-84 - SEMSUR.

Concorrência Pública Nº 003/2015- STTU

RETIFICA

LEIA-SE:

LEIA-SE:
LEIA-SE:

Objeto:

A Comissão Permanente de
Licitação da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana - STTU, localizada na Rua Almino Afonso,
44 - Ribeira, em Natal/RN, telefone (84) 3232-9125, torna público que, de ordem da SEMSUR,

o Edital da Concorrência Pública Nº 003/2015 - SEMSUR, que passará a conter a
seguinte redação: Os subitens 13.1 e 13.2 do Item 13 do termo de referência passam a ter as
seguintes redações, permanecendo inalterado o teor do subitem 13.3:

. O valor global do orçamento-base (Fase I + Fase II)
corresponde a R$ 4.666.647,68 (quatro milhões, seiscentos e sessenta e seis mil, seiscentos e
quarenta e sete reais, sessenta e oito centavos), de acordo com a Planilha Estimativa de Serviços
para Composição de Custos e Formação de Preços Básicos, Anexo I deste Termo, tendo como
referências o sistema de orçamentação SINAPI/CEF (disponível em ), a tabela
ORSE, e pesquisa de mercado, em conformidade com o Quadro de Apuração de Preços cotados e
validados pelo Departamento de Iluminação Pública da SEMSUR, anexado aos autos. . O
Custo Estimado com confecção, montagem e instalação dos elementos diversos que compõe a
Fase I dos serviços licitados foi orçado em R$ 4.264.777,82 (quatro milhões, duzentos e sessenta e
quatro mil, setecentos e setenta e sete reais, oitenta e dois centavos), conforme Anexo III, deste
Termo. Da RETIFICAÇÃO no ANEXO I, que trata da PLANILHA ESTIMATIVA DE SERVIÇOS
PARA COMPOSIÇÃO DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS BÁSICOS: VALOR
GLOBAL R$ 4.264.777,82 (quatro milhões, duzentos e sessenta e quatro mil, setecentos e setenta e
sete reais, oitenta centavos), VALOR GLOBAL R$ 4.666.647,68 (Quatro milhões
seiscentos e sessenta e seis mil seiscentos e quarenta e sete reais e sessenta e oito centavos). Por
tratar-se, enfim, de retificação de estrita natureza somatória de ITENS (1 a 23), correspondente
adstritamente aoANEXO I, do competente Edital e do Termo de Referência. Das RETIFICAÇÕES
no ANEXO VIII, que trata do CRONOGRAMA FINANCEIRO: (no campo/coluna 2º MÊS
SUBTOTAL): R$ 2.542.968,24, R$ 2.944.838,10. (no campo/coluna 2º TOTAL
ACUMULADO): R$ 4.264.777,82, R$ 4.666.647,68. Desconsiderar o Arquivo Anexo I -
que trata QUADRO RESUMO ORÇAMENTÁRIO. As demais cláusulas permanecem inalteradas.
Aos interessados, fica-lhes assegurado vista imediata dos autos no endereço supramencionado.

Natal/RN, 25 de agosto de 2015.

Presidente da CPL/STTU.

Contratação de empresa de engenharia para execução de serviços especializados de
iluminação sob a forma de confecção, montagem, instalação, manutenção, desmontagem e
remoção de elementos decorativos diversos que compõem a Decoração Natalina 2015 do
Município de Natal, alusivos ao tema “GUIADOS PELA ESTRELA.

a)
13. DO ORÇAMENTO-BASE

E SEUS CUSTOS ESTIMADOS. 13.1

13.2

b)
Onde se lê:

c)
Onde se lê

Onde se lê
d)

Josemar Tavares Câmara Junior

www1.caixa.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº014/2015.

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

O Pregoeiro da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte torna público que o Pregão
014/2015, cujo objeto é

edital e seus anexos estão disponíveis na
sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí,
481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa que desejar
participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital,

.

Natal, 28 de agosto de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL AL/RN

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE VESTIMENTAS
(TERNOS) PARA OS AGENTES DE SEGURANÇA DAASSEMBLEIA LEGISLATIVA E PARA OS
DEPUTADOS MIRINS QUE FAZEM PARTE DA 5 EDIÇÃO DO PROJETO PARLAMENTO
JOVEM foi declarado DESERTA. O Pregoeiro informa ainda que a SEGUNDACHAMADAserá
no dia 14 de setembro de 2015, às 12h (doze horas). O

bem
como observar o local onde será realizado o certame

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

ª

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

O SENADOR DO Rio de Janeiro Lin-
dbergh Farias (PT) fi cou impres-
sionado com a quantidade de exe-
cuções de jovens ocorridas no Rio 
Grande do Norte. Ele esteve on-
tem em Natal par participar de 
uma audiência pública acerca da 
CPI que apura a mortalidade de 
jovens no país, da qual é relator, e 
também se admirou com o siste-
ma de coleta de dados de homicí-
dio realizado no estado potiguar. 
Lindbergh atentou que o RN segue 
o cenário nacional no que diz res-
peito ao alto índice de assassina-
tos de jovens, entretanto a quanti-
dade desses homicídios que acon-
tece por execução chamou a aten-
ção do parlamentar.

De acordo com os números 
apresentados pela Coordenado-
ria de Estatísticas e Análises Cri-
minais da Secretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa Social, 75% 
das mortes acontecem por execu-
ção. “Uma sugestão que eu dou é 
identifi car o porquê dessas mor-
tes, se aprofundar na clareza des-
se perfi l, para entender o que está 
acontecendo”, sugeriu o senador. 
Durante a audiência, o juiz da 1ª 
vara da Infância e da Juventude de 
Natal, José Dantas, expôs os nú-
meros divulgados pelo NOVO em 
matéria publicada no domingo 
passado. 

O levantamento diz respei-
to à fi cha criminal de adolescen-
tes e jovens de até 21 anos assas-
sinados na capital, e revelam que 
87% dessas vítimas não cumpria 
medidas socioeducativas junto à 
Justiça. Ou seja, não há registro de 
prática de atos infracionais por es-
sas pessoas. O relator da CPI tam-
bém questionou a motivação des-
ses crimes, senão o envolvimento 
com a criminalidade, e foi respon-
dido pelo magistrado que levan-
tou a possibilidade de uma morte 

por prevenção. Como se os auto-
res desses homicídios identifi cas-
sem os jovens em situação de risco 
moradores da periferia como pos-
síveis praticantes de delitos no fu-
turo. “É preciso precisar esse per-
fi l, ver a possibilidade da existên-
cia de grupos de extermínio”, pon-
tua Lindbergh.

O encontro teve participação 
de integrantes do governo e par-
lamentares potiguares do Senado 
e da Assembleia Legislativa, além 
de representantes da comunida-
de e de instituições representati-
vas de seguimentos da socieda-
de. A audiência pública foi presi-
dida pela senadora Fátima Bezer-
ra (PT) e teve a presença também 
do senador José Medeiros, do PPS 
do mato Grosso, ambos integran-
tes da Comissão Parlamentar de 
Inquérito. O senador Garibaldi Al-
ves Filho (PMDB) também com-
pôs a mesa.

Fátima Bezerra destacou a im-
portância de do envolvimento de 
toda a sociedade neste tema, para 
buscar maneiras de frear os índi-
ces de mortalidade. “Não é só tra-
balho do Poder Público”, enfatizou 
a senadora. Outro ponto discuti-
do durante a audiência foi a con-
tribuição do aumento do tráfi co 
de drogas e da falta de investiga-
ção dos assassinatos para o cres-

cimento das ocorrências. Segun-
do informou o senador Lindbergh, 
em todo o país, somente 8% dos 
homicídios registrados no Brasil 
têm inquérito instaurado, investi-
gação. “E não me refi ro aos que fo-
ram resolvidos, só aos que foram 
iniciados”, destaca o parlamentar.

CASO
No meio das discussões acerca 

dos índices de mortalidade, o de-
poimento de uma mulher que es-
tava na plateia que se inscreveu 
para falar ao microfone ilustrou o 
alto índice de irresolutividade de 

homicídios no Rio Grande do Nor-
te. A babá e estudante de pedago-
gia Ana Célia tomou o microfone 
após a fala do representante da 
Polícia Militar para reclamar jus-
tiça para o assassino do seu pai. 
“Foi morto em 2013, quando saía 
de casa para trabalhar”. 

Segundo relatou a babá, o caso 
permanece sem elucidação. “E o 
assassino solto lá no bairro”, com-
pleta, indignada. “Não adianta vo-
cês fi carem conversando aqui e 
não resolverem as coisas”. “Eu 
cresci no bairro de Cidade Nova, 
onde ainda moro, com o meu pai 
dizendo ‘não vá ali que tem boca 
de fumo’. Hoje meu pai não está 
mais lá, mas as bocas de fumo per-
manecem”, criticou Ana Célia. Cri-
ticando a atuação da Polícia Mili-
tar, ela disse ainda que os policiais 
são coniventes com a atuação do 
tráfi co de drogas no local.

Após o depoimento de Ana 
Célia, a senadora Fátima Bezerra 
disse que tudo o que ela disse se-
ria juntado às demais oitivas feitas 
com familiares de vítima de vio-
lência um dia antes da audiência 
pública, para embasar os traba-
lhos da Comissão Parlamentar de 
Inquérito.

MORTES DE JOVENS NO 
RN CAUSAM ESPANTO 
/ CRIME /  RELATOR DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO QUE INVESTIGA MORTES DE 
JOVENS FICA IMPRESSIONADO COM NÚMEROS DA VIOLÊNCIA CONTRA ADOLESCENTES NO ESTADO  

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lindbergh Farias disse ter fi cado impressionado com números do RN

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Retifi cação
Caros, na matéria “Campanha 
alerta para câncer infantojuvenil”, 
publicada ontem (28) no jornal 
impresso, há uma estimativa 
atribuída ao Inca erroneamente: a 
informação de que são estimados 
150 casos de câncer infantil para 
o Rio Grande do Norte. O Inca não 
dispõe de estimativas estaduais 
para casos de câncer infantil, 
apenas números nacionais e para 
grandes regiões (são estimados 
2.790 casos de câncer infantil – 
zero a 19 anos – para o ano de 
2015). Seria possível esclarecer 
que a estimativa não é de nossa 
autoria?
Atenciosamente,

Assessoria de Imprensa, 
Instituto Nacional de Câncer José Alencar 

Gomes da Silva (INCA)

Palácio dos Esportes
Em época de se lembrar os 
feitos, o caráter, o espírito de 
Djalma Maranhão servindo-lhe à 
perpetuação de uma memória, o 
que é justo, uma pergunta: será que 
os trailers ou “bancas” grudadas às 
paredes do Palácio dos Esportes e 
que lhe tomaram parte das calçadas 
vão deixar ser concluída a sua 

reforma e Natal dignamente poder 
alimentar essa memória?

Eva Barros, 
Via email

Viaduto do Baldo
Em maio, Tomaz Neto, secretário 
de Obras Públicas, disse que 
mais 30 ou 40 dias para liberar 
o viaduto do Baldo não faziam 
diferença. Pois é. Já estamos em 
agosto e a prefeitura de Natal diz 
que só desinterditará o viaduto 
em dezembro. Será? A promotora 
Rossana Sudário, assim como eu, 
não confi a mais na palavra do 
executivo municipal.

Gian Victor, 
Via email

Elogio
Parabenizar toda equipe do NOVO 
Jornal pela divulgação dos marajás 
do nosso poder judiciário. Salários 
de mais de 100 mil reais. Absurdo.

Mallyk Nagib, 
Via Twitter

MP
O MPRN, instituição reconhecida 
que é, por zelar pela probidade e 

efi ciência na aplicação dos recursos 
públicos, bem que poderia prorrogar 
por mais dois anos o atual concurso 
(o de 2010), que teve sua validade 
questionada e recentemente 
reconsiderada por sentença judicial. 
Tal sugestivo ato seria bem oportuno, 
vez que, diante do atual momento 
de crise fi nanceira, pouparia o 
erário estadual do supostamente 
desnecessário dispêndio de recursos, 
ao evitar contratação de empresas 
especializadas na organização de 
novo (e recentemente anunciado) 
certame público. Que a sensatez 
prevaleça sempre. 

H. Beto, 
Via site

Cotas
É só seguir o modelo inglês e tá 
tudo certo. O problema é o interesse 
da TV e dos grandes clubes.

Roberto Fernandes, 
Via Instagram

Cotas - 2
Muito desleal esse sistema de 
distribuição de cotas.

Flavio Peixoto, 
Via Periscope

Cotas - 3
Sou totalmente a favor do futebol 
brasileiro dividir as cotas como o 
inglês.

Hugo Dantas, 
Via Periscope

Estacionamento
Gostaria de saber da STTU se 
a situação que está na foto é 
permitida. A Procuradoria Regional 
Do Trabalho colocou vários cones 
no canteiro central impedindo 
que motoristas estacionem seus 
veículos. Esse abuso acontece na R. 
Poty Nóbrega em Lagoa Nova onde 
está a sede do órgão. Será que eles 
se acham os donos da rua?

Ronaldo Lima, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O RN e a 
previdência possível

A área técnica do Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Estado do 
Rio Grande do Norte (IPERN) ainda 
não conseguiu digerir um parecer do 
Excelentíssimo Consultor-Geral do 
Estado, Dr. Eduardo Antônio Dantas 
Nobre, publicado no Diário Ofi cial do 
Estado no sábado passado. 

Qual o objeto da consulta formu-
lada pelo Poder Executivo? Como uti-
lizar a grana do fi nado Fundo Previ-
denciário, extinto ao apagar das luzes 
de 2014.

A consulta feita pela Secretaria de 
Estado do Planejamento e Finanças 
contempla cinco pontos. 

O primeiro é direto, sem rodeios: 
o Tesouro Estadual quer utilizar os re-
cursos “vertidos ao extinto Fundo Pre-
videnciário para pagar, durante todo o 
exercício de 2015, os benefícios devi-
dos ao universo dos segurados ampa-
rados pelo Regime Próprio de Previ-
dência Social do Estado do Rio Gran-
de do Norte”. 

Este colunista nunca teve dúvidas 
de que isso iria acontecer.

O segundo ponto é a forma de de-
volução dos recursos do extinto fundo, 
fi xada para 31 de dezembro de 2018.

No terceiro ponto a Seplan deixou 
o ilustre consultor-geral numa “gela-
da”: indagou “se a Previdência Com-
plementar, como estruturada em Pro-

jeto de Lei já encaminhado à Assem-
bleia Legislativa, saneará as defi ci-
ências encontradiças na Previdência 
Pública” mantida pelo Estado. 

Em vida, o deputado Agnelo Alves 
já havia levantado esse e outros ques-
tionamentos na Comissão de Consti-
tuição e Justiça.

A quarta consulta também é ca-
vilosa, pedindo ao douto consultor-
-geral que diga nos autos se há ne-
cessidade de uma providência que 
é própria de todos os regimes previ-
denciários – se a CGE considera ne-
cessária a realização de “um estudo 
atual” (não seria atuarial?), “restrito à 
Previdência Complementar, que inci-
da sobre as contribuições devidas pe-
los segurados e pelo Estado e alcance, 
também, o montante da reserva ini-
cial constituída para propiciar a sua 
capitalização”.

Por fi m, o titular das Finanças cutu-
ca a onça com vara curta, pois o tema é 
polêmico. Indaga se “existe motivo que 
legitime, juridicamente, a transferên-
cia, à Previdência Complementar, dos 
recursos empregados, pela Previdência 
Pública, no pagamento dos benefícios 
devidos aos seus segurados”. 

Registre-se que o atual Fun-
do Financeiro (Funfi r) já incorporou 
aquele R$ 1 bilhão do fi nado Fundo 
Previdenciário. 

A CGE afastou essa possibilidade. 
A verba a ser ressarcida (o que foi uti-
lizado pelo Estado dos recursos do ex-
tinto Fundo Previdenciário) tem desti-
nação específi ca – o Fundo Financei-
ro do Rio Grande do Norte – FUNFIR 
(art. 20, § 1º - A, III, da Lei Comple-
mentar n.º 308, de 25 de outubro de 
2005).

Por que o questionamento feito 
pela Seplan? Alguém deve ter alerta-
do o titular das Finanças que o § 7º do 
art. 18 da Lei Complementar 526/2014 
era fl agrantemente inconstitucional.

Qual a sugestão da CGE? Já que os 
recursos do extinto Fundo Previden-
ciário (a parte a ser ressarcida até de-
zembro de 2018) não pode ser aplica-
do na Previdência Complementar, o 
Fundo Financeiro (Funfi r) é o legítimo 
credor desse passivo. 

Para espanto da área técnica do 
IPERN, o parecer da CGE inova no 
controle de constitucionalidade: “Esta 
é a solução que se afi gura legal e legí-
tima, eis que, além de corrigir, pela via 
interpretativa, o defeito de constitu-
cionalidade que macula a regra veicu-
lada pelo art. 18, § 7º, da Lei Comple-
mentar nº 526, de 18 de dezembro de 
2014, fortalece o Fundo Financeiro do 
Rio Grande do Norte – FUNFIR -, do-
tando-lhe de recursos para cumprir a 
sua fi nalidade institucional”.

Nem tudo está perdido, mas a correção não teve o alcance esperado. 
Apenas devolveram um naco da competência perdida pelo órgão gestor 
da previdência estadual quando da aprovação do Regime Jurídico Úni-
co, lá em 2005. 

O IPERN, como está fi xado na legislação federal, deveria ser o gestor 
único da previdência dos servidores de todos os poderes. Não é e não são 
os demais órgãos de previdência dos estados. Até aqui paga a conta que 
lhe apresentam ao fi nal de cada mês. Sem direito a auditar essa monta-
nha de dinheiro.

No último dia 17 (publicação no Diário Ofi cial do dia seguinte), o go-
vernador Robinson Faria sancionou a Lei Complementar nº 547/2015, 
que altera o inciso IV do art. 95 da LCE-308/2005.

Na íntegra:
(compete ao IPERN) “IV - conhecer, analisar e conceder a aposenta-

doria compulsória, a aposentadoria por invalidez e a aposentadoria vo-
luntária por tempo de contribuição, com base nos processos instruídos 
pelos órgãos a que estejam ou estiveram vinculados os servidores do Po-
der Executivo, deferir os pedidos de pensão por morte, devida aos de-
pendentes dos servidores dos três Poderes, falecidos ou não no gozo de 
aposentadoria, e de auxílio reclusão, calcular e pagar os corresponden-
tes valores”.

Até então o IPERN apenas conhecia, analisava e provia os pedidos de 
benefícios. A concessão era feita pelos órgãos e Poderes. 

Agora o IPERN pelo menos vai saber o tamanho real da conta previ-
denciária dos servidores do Poder Executivo. 

Não mexeram no inciso V do mesmo artigo. O IPERN continuará im-
plantando em sua folha os benefícios previdenciários concedidos pelos 
demais poderes, exceto as pensões.

A propósito, o velho IPE, lá em 1962, já cuidava apenas das pensões. 

LEI CORRIGE 
COMPETÊNCIA DO IPERN

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Acefalia
A tímida presença de autoridades políticas nos últimos 

protestos sinaliza a nossa atual carência de lideranças mo-
rais e reformistas. O descontentamento dos manifestantes 
refl ete não só a grave crise político-econômica, mas a incoe-
rência entre as intenções e as ações dos nossos políticos. São 
tempos difíceis para a população, o Executivo e as outrora 
mediadoras organizações dos partidos e sindicatos.  

O apartidarismo pregado pelos organizadores das mani-
festações colide com os pedidos de impeachment – na de-
pendência do Congresso para sua viabilização - e de uma re-
núncia sujeita a uma improvável guinada na disposição da 
presidente. Embora previsível que uma parcela de indigna-
dos queira dar um basta às décadas de letargia das ruas, é 
frustrante constatar que protestos, isoladamente, não se re-
verterão em resultados concretos. Ainda mais quando a má 
distribuição de renda agora ganhou a companhia do desem-
prego e da infl ação.

Há uma nítida e velha dissociação entre as ruas, as ur-
nas e o sistema político. A profunda desconfi ança em rela-
ção às formas de representatividade inseridas no nosso ima-
turo sistema democrático é situação que tende a se cristali-
zar na medida em que ideários e programas partidários per-
maneçam indefi nidos e as lideranças políticas autônomas e 
descompromissadas com os interesses do Estado. 

Persiste o abismo entre a realidade cotidianamente vi-
venciada pela maioria dos cidadãos, o discurso delirante-
mente eufórico do Governo e a inércia do Legislativo em 
promover reformas efetivas. Fingimos crer, inclusive a presi-
dente, nas “agendas” de mudanças propostas por quem sem-
pre se postou ao lado do poder hegemônico de ocasião.

Num país descrente de políticos e pobre de tradição de 
mobilização popular, natural que o personalismo predomi-
ne nas escolhas de líderes. Não admira que fi guras do Judici-
ário catalisem tal carência e a urgência de lideranças confi -
áveis. Há dois anos vimos Joaquim Barbosa elevado a salva-
dor da pátria. Hoje, o juiz Sérgio Moro.

Obviamente isso não é sufi ciente. No bojo do grave de-
sequilíbrio conjuntural, a descrença que a todos contamina 
tem que abrir passagem para um basta politicamente orga-
nizado que possa vincular os anseios da sociedade por meio 
de leis. As oposições precisam convencer a população com 
alternativas de poder depuradas dos acordos contraditórios 
que se concentram na defesa dos próprios interesses. 

Bom seria se políticos e governantes aprendessem a ou-
vir e a entrar em sintonia com as ruas. Ter em mente a li-
ção de Ulysses Guimarães, líder inconteste do processo de 
redemocratização do país: “A praça pública é maior do que 
a urna”.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “Há um pensamento incutido nos jovens 
de grande parte das culturas, de que a população com 
idade mais avançada é tão inútil e facilmente descartável 
quanto um saco de batatas”. (Régis Cardoso)
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COMERCIAL    3,585 

TURISMO  3,780 
-1,18% 

47.153,87 
R$ 4,006 0,54%14,25%

ECONOMIA ENCOLHE 1,9%
/ TRANCO / NÚMEROS SÃO DO SEGUNDO 
TRIMESTRE E FORAM DIVULGADOS ONTEM 
PELO IBGE; INVESTIMENTO, CONSUMO E 
SERVIÇOS PUXARAM A QUEDA; BRASIL ENTRA 
EM RECESSÃO E CONTAS PÚBLICAS AFETADAS

O BRASIL ENTROU em recessão. O 
Produto Interno Bruto (PIB) caiu 
1,9% no segundo trimestre, na 
comparação com o trimestre an-
terior (janeiro, fevereiro e março). 
É o pior resultado desde o primei-
ro trimestre de 2009, quando a eco-
nomia brasileira teve uma retração 
também de 1,9% e o mundo sofria 
as primeiras consequências da cri-
se fi nanceira originada nos Esta-
dos Unidos. O indicador mostra 
que a soma das riquezas produzi-
das no Brasil nos meses de abril, 
maio e junho foi R$ 1,428 trilhão.

Nos primeiros seis meses de 
2015, a retração acumulada da 
economia brasileira foi 2,1%, se-
gundo o IBGE. O Produto Inter-
no Bruto do segundo trimestre de 
2015 fi cou 2,6% abaixo do que foi 
registrado no mesmo período do 
ano passado. A queda do PIB em 
relação ao trimestre anterior é a 
maior desde o primeiro trimestre 
de 2009.

A maior queda foi registrada 
na indústria, que teve redução de 
4,3% na comparação com o pri-
meiro trimestre deste ano. A agro-
pecuária teve queda de 2,7% e o se-
tor de serviços recuou 0,7%. O con-
sumo do governo cresceu 0,7%.

As exportações de bens e ser-
viços aumentaram 3,4% no segun-
do trimestre, em relação ao três 
primeiros meses do ano, e as im-
portações caíram 8,8%. A despe-
sa de consumo das famílias caiu 
2,1%, quando comparada ao tri-
mestre anterior.

A retração da indústria foi 
mais intensa na construção ci-
vil, que apresentou desempenho 
8,4% menor que no primeiro tri-
mestre. A indústria da transfor-
mação teve queda de 3,7%. A in-
dústria da construção e a indús-
tria da transformação respondem 
juntas por 75% do volume indus-
trial brasileiro.

No setor de serviços, o comér-
cio caiu 3,3%, os serviços de trans-
porte, armazenagem e correio re-
cuaram 2% e os serviços de infor-
mação, 1,3%. Os serviços de ad-
ministração, saúde e educação 
pública tiveram a maior alta, de 
1,9%.

Na comparação com o mesmo 
período do ano passado, o setor 
agropecuário foi o único a apre-
sentar alta, de 1,8%. De acordo 
com o IBGE, o bom desempenho 
de alguns produtos com safra no 
segundo trimestre e a produtivi-
dade contribuíram para o resulta-
do. Em um ano, houve crescimen-
to de 11,9% para a soja, 5,2% para 
o milho e 4,4% para o arroz. A pro-
dução de café e feijão caiu 2,2% e 
4,1%, respectivamente.

A queda da indústria em rela-
ção ao ano passado chegou a 5,2%, 
puxada pela indústria de transfor-
mação, que recuou 8,3%. O setor 
de serviços caiu 1,4% em relação 
a 2014, com queda de 7,2% no co-
mércio atacadista e varejista.

O desempenho das exporta-
ções e importações na compa-
ração interanual foi infl uencia-
do por uma desvalorização cam-
bial do real de 38% entre o segun-
do trimestre de 2014 e o deste ano. 
As exportações de bens e serviços 
subiram 7,5% e as importações ca-
íram 11,7%.

As despesas de consumo das 
famílias também tiveram queda 
maior na comparação com 2015 
em relação aos primeiros meses 
de 2014. De acordo com o IBGE, o 
indicador recuou 2,7%, a segunda 
queda consecutiva. Fatores como 
infl ação, juros, crédito, emprego e 
renda pesaram para que o resulta-
do fosse negativo.

 ▶ Maior queda do PIB veio da indústria, com uma retração de 4,8%

ANTONIO PINHEIRO/ GERJ
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Os resultados das contas 
públicas estão fortemente 
infl uenciados neste ano 
pela economia em recessão, 
segundo informações do chefe 
adjunto do Departamento 
Econômico do Banco Central 
(BC), Fernando Rocha. De 
acordo com o  BC, o setor 
público consolidado – 
governos federal, estaduais e 
municipais e empresas estatais 
– registrou défi cit primário de 
R$ 10,019 bilhões em julho,o 
pior resultado para o mês na 
série histórica iniciada em 
dezembro de 2001.

Nos sete meses do ano, 
o setor público apresentou 
superávit primário de R$ 6,205 
bilhões, o menor resultado 
para o período.

“Esse resultado de uma 
economia fraca e em recessão 
se traduz em uma menor 
arrecadação”, disse Rocha.

Em 12 meses encerrados 
em julho, o setor público 
registrou défi cit primário 
de R$ 50,996 bilhões, o que 
corresponde a 0,89% do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma de todos os bens e 
serviços produzidos no paí).

O superávit primário, 
economia de recursos para 
pagar os juros da dívida 
pública, ajuda a conter o 
endividamento do governo 
no médio e longo prazos. As 
difi culdades em cortar gastos 
e em aumentar as receitas 
fi zeram a equipe econômica 
reduzir para R$ R$ 8,747 
bilhões (0,15% do PIB) a 
meta de superávit primário 

(economia para pagar os juros 
da dívida pública) para 2015.

Desse total, 0,10% – R$ 
5,8 bilhões – correspondem 
ao Governo Central. A meta 
anterior do setor público era 
R$ 66,3 bilhões ou 1,1% do 
PIB.

Segundo Rocha, estados e 
municípios devem contribuir 
menos com o resultado fi scal 
neste segundo semestre. “Em 
termos de resultados fi scais, 
há uma sazonalidade e os 
resultados tendem a ser mais 
favoráveis na primeira metade 
do ano e menores na segunda 
metade, por concentração de 
despesas”, afi rmou.

Nesse sentido, Pastore 
disse que a pressão, 
principalmente do 
empresariado, para a queda 
dos juros deve crescer ao longo 
do tempo. Sendo que hoje as 
empresas vivem um momento 
difícil em que preferem manter 
capital em caixa e não em 
alocação em Capex.

Segundo Pastore, o Brasil 
vive um momento de infl ação 
e juros altos, com o Banco 
Central (BC) vivendo um 
dilema, tendo em vista que 
tem em sua frente um cenário 
de estagfl ação. Segundo ele, 
a queda do PIB não é uma 
surpresa e lembra que os 
indicadores antecedentes 
do terceiro trimestre são 
desanimadores e apontam 
ainda para um agravamento 
desse cenário. “O Brasil está 
vivendo uma recessão que se 
aprofunda e com uma infl ação 
muito alta”, falou.

O resultado do Produto Inter-
no Bruto do segundo trimestre de 
2015 mostra que a economia bra-
sileira está há cinco trimestres 
consecutivos sem crescer.

De abril a junho de 2015, a 
soma das riquezas produzidas pelo 
Brasil caiu 1,9% em relação a janei-
ro, fevereiro e março, a maior que-
da desde o primeiro trimestre de 
2009. Nos três primeiros meses des-
te ano, a economia caiu 0,7% em re-
lação aos últimos meses de 2014.

O segundo semestre do ano 
passado foi marcado por taxas es-
táveis. No quarto trimestre, não 
houve variação do PIB e, no ter-
ceiro, a economia variou positiva-
mente 0,1%, o que não é conside-
rado crescimento pelo IBGE.

Já no segundo trimestre de 
2014, houve uma queda de 1,1% 
em relação ao trimestre imediata-
mente anterior, o último de cres-
cimento da economia brasileira, 
que subiu 0,7%.

A coordenadora de Contas Na-
cionais do IBGE, Rebeca de La Ro-
cque Palis, disse que todas as ati-
vidades econômicas foram afeta-
das. “O PIB é a medida síntese da 
economia. Existe uma deteriora-
ção de praticamente todos os in-
dicadores econômicos”, destacou. 
“Existe uma turbulência políti-
ca e indicadores econômicos fra-
cos que estão tendo impacto im-
portante sobre praticamente to-
das as atividades econômicas”, 
acrescentou.

Na comparação com o mesmo 
período do ano passado, o PIB caiu 
2,6%, quinta retração seguida nos 
números trimestrais e também a 
mais intensa desde o primeiro tri-
mestre de 2009.

INVESTIMENTOS
O indicador que mede investi-

mentos feitos pela economia bra-
sileira também registrou queda, 
pelo oitavo trimestre seguido, no 

segundo trimestre de 2015. A For-
mação Bruta de Capital Fixo caiu 
8,1% na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2015 e 11,9% 
em relação ao segundo trimestre 
de 2014. A retração registrada em 
relação a 2014 foi a maior da série 
histórica do IBGE, que começou 
no primeiro trimestre de 1996.

O resultado fez com que a 
taxa de investimentos caísse para 
17,8% do PIB, contra 19,5% no ano 

anterior e 20,7% em 2013. A coor-
denadora de contas nacionais do 
IBGE, Rebeca de La Rocque Palis, 
explicou que a queda nos investi-
mentos é infl uenciada por baixos 
índices de confi ança, juros mais 
altos e crédito menos abundan-
te. “Vários bens que são conside-
rados investimentos são bens de 
um preço unitário elevado e que 
dependem de um fi nanciamen-
to”, disse.

BRASIL NÃO CRESCE 
HÁ CINCO TRIMESTRES

 ▶ O consumo dos famílias, um dos principais motores do crescimento da era Lula, perdeu a força

NEY DOUGLAS / NJ

ECONOMIA EM RECESSÃO 
INFLUENCIA RESULTADOS DAS 
CONTAS PÚBLICAS, DIZ BC
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A DIVISÃO ESPECIALIZADA em Inves-
tigação e Combate ao Crime Or-
ganizado (Deicor) prendeu cin-
co homens, sendo quatro deles da 
mesma família, suspeitos de inte-
grarem uma quadrilha que reali-
za arrombamentos a bancos e cai-
xas eletrônicos. Os mandados de 
prisão e de busca e apreensão fo-
ram expedidos pela Comarca de 
Macaíba.

Segundo as investigações da 
Deicor, essa quadrilha seria es-
pecializada no uso de maçaricos. 
Eles teriam cometido pelo menos 
oito dos 12 arrombamentos regis-
trados em 2015.

O grupo preso pelos policiais 
civis na manhã de ontem (28) em 
Parnamirim e Natal tem como in-
tegrantes os irmãos Raimundo 
“Boiadero” Nonato Martins e Jú-
lio “Nem” Freire Martins Filho, de 
57 e 53 anos, respectivamente. 
Raimundo foi fl agrado também 
com um revólver calibre 38 e cin-
co munições.

Também foram presos dois fi -
lhos de “Boiadero”: Raimundo “Pé 
de Pombo” Nonato Martins Júnior 
e Flávio “Japona” Ferreira Martins, 
que estava com uma pistola 380 e 
50 munições. Um terceiro fi lho de 

Raimundo Nonato, Fábio Henri-
que Martins, que já tinha cumpri-
do pena por tráfi co de drogas, foi 
assassinado em novembro de 2013.

O quinto elemento detido foi 
Alisson Breno Pereira de Lima, o 
Breno do Sal. Ele foi preso em um 
apartamento de alto padrão no 
bairro de Ponta Negra, Zona Sul de 
Natal, com R$ 4,4 mil em notas de 
R$ 50 e vários aparelhos celulares. 

Breno, que já foi preso pela 
Deicor uma vez, também detinha 
parte do material utilizado para os 
roubos, como recipientes plásti-
cos usados para “enganar” os sen-
sores de segurança dos bancos e 
um rolo de película escura, que era 
colocada nos vidros dos bancos 

para que ninguém visse os arrom-
bamentos. O grupo também usa-
va armas de paintball e sprays de 
espuma para tapar a visão das câ-
meras de vigilância.

“Já apreendemos materiais 
iguais a esses. Eles usam os plás-
ticos para inutilizar os sensores 
de presença e transitar tranquila-
mente dentro do banco. Uma vez 
eles chegaram a usar uma sombri-
nha, como vimos em gravações”, 
explicou a delegada Sheila Freitas, 
titular da Deicor.

A investigação também detec-
tou que o bando utilizava um ca-
minhão frigorífi co nos roubos. “O 
caminhão servia para transpor-
te do material e bloqueio da vista 

para dentro do banco. Facilitava o 
serviço deles”, completou Freitas.

FORAGIDO
O sexto homem preso pela 

Deicor foi Janaílson Dionísio da 
Silva, 25 anos. Foragido da justiça, 
ele estava junto com Breno do Sal.

Janaílson, que já foi preso por 
assaltos a bancos e Correios, esta-
va com documentos falsos e um 
carro roubado. “Ele disse que com-
prou o carro por R$ 1 mil. O veí-
culo, um Hyundai i30, ainda está 
com a placa adulterada. Também 
vamos investigar se ele tem par-
ticipações nos crimes de arrom-
bamentos dos caixas eletrônicos”, 
disse a delegada.

TAL PAI, TAL FILHOS
/ SEGURANÇA /  POLÍCIA PRENDE CINCO HOMENS – QUATRO DELES DA MESMA FAMÍLIA – SUSPEITOS 
DE PRÁTICA DE ROUBO A CAIXAS ELETRÔNICOS EM CIDADES DA GRANDE NATAL E DO INTERIOR

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CARGA 
APREENDIDA 
FACILITOU CERCO 
À QUADRILHA

As investigações da Deicor 
sobre esta quadrilha estão em 
curso desde o início do ano. Os 
policiais fi caram mais próxi-
mos dos suspeitos quando, em 
junho, uma equipe da Delega-
cia Especializada em Defesa da 
Propriedade de Veículos e Car-
gas (Deprov) realizaram apre-
ensões de cargas roubadas, 
maçaricos, tubos de oxigênio e 
um malote roubado do banco 
Bradesco de Macaíba. 

O material foi encontrado 
em um sítio na área do Distrito 
Industrial de Macaíba, que per-
tence a Júlio Martins. “Na épo-
ca só prenderam o caseiro do 
sítio e outro criminoso”, lem-
brou Sheila Freitas.

Os policiais encontraram 
na casa de Júlio “Nem” duas 
malas com roupas, relógios e 
perfumes importados, joias de 
ouro e 9,5 mil dólares, em no-
tas de 100. O acusado disse 
que o material era do seu fi lho, 
que acabava de chegar de Du-
bai (Emirados Árabes Unidos). 
“Vamos encaminhar o material 

importado para a Polícia Fede-
ral e a Receita Federal averigua-
rem se esse material é regular,
se tem nota, passou pela alfân-
dega”, explicou ela.

A delegada pontuou ain-
da que a quadrilha ainda conta
com outros membros. “Acredita-
mos que pelo menos outras seis
pessoas integram esse grupo cri-
minoso. Já estamos próximos de
prendê-los, mas não podemos
divulgar detalhes por conta da
necessidade de manter a inves-
tigação em sigilo”, disse.

LISTA DE PRESOS

 ▶ Raimundo Nonato Martins 
“Boiadeiro” (57 anos)

 ▶ Raimundo Nonato Martins 
Júnior “Pé de Pombo” (23 
anos)

 ▶ Flávio Ferreira Martins 
“Japona” (35 anos)

 ▶ Júlio Freire Martins Filho 
“Nem” (53 anos)

 ▶ Alisson Breno Pereira de 
Lima “Breno do Sal” (23 anos)

 ▶ Janaílson Dionísio da Silva 
(25 anos)

 ▶ ‘Pé de Pombo’, o caçula ▶ Flávio ‘Japona’, fi lho mais velho ▶ Raimundo ‘Boiadeiro’, o pai
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DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SEGURANÇA NAS VIAS 
DEPENDE DA SINALIZAÇÃO
/ GESTÃO /  DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO PREVÊ INVESTIR R$ 5 MILHÕES ATÉ NOVEMBRO NO TRABALHO 
DE RESSINALIZAÇÃO HORIZONTAL, VERTICAL E SEMAFÓRICA NA CAPITAL E NO INTERIOR; OBJETIVO É REDUZIR ACIDENTES

Entre 2005 e 2014 a frota de 
Natal subiu de 179.451 veículos 
para 355.561, o que equivale a um 
aumento de 98%. Ao se analisar 
todo o território estadual, a soma 
de todos os veículos passou de 
407.356 em 2005 para 1.041.629 até 
o ano passado; o aumento aqui foi 
de mais de 155%.

O aumento da frota de veícu-
los no Rio Grande do Norte tem 
despertado no Detran a preocupa-
ção em investir mais em educação 
no trânsito. Atualmente existe um 
trabalho paralelo que é feito entre 
a Coordenadoria de Operações e 
a Coordenadoria de Educação e 
Fiscalização.

O acréscimo vertiginoso da fro-
ta de veículos, de acordo com o co-
ordenador de operações, contribui 
para o alto número de acidentes 
que se tem registrado nas vias esta-
duais. Se somados os acidentes de 
2014 nas avenidas João Medeiros 
Filho (380), Senador Dinarte Mariz 
– Via Costeira (98), Engenheiro Ro-

berto Freire (436) e a Rota do Sol o 
resultado é de 896 acidentes, com 
297 feridos e 10 óbitos.

Diante do problema, em pa-
ralelo ao trabalho de ressinaliza-
ção o Detran investe em campa-
nhas de Educação, como a cam-
panha Motorista do Bem, que foi 
lançada em 9 de julho último com 
o objetivo de  promover o respeito 
às normas do tráfego e a seguran-
ça no trânsito.

“Se nós fi zermos a sinalização 
e não promovermos a educação 
com fi scalização não adianta de 
nada, é o que sempre ocorre no in-
terior. Lá pedimos que a fi scaliza-
ção seja atuante, porque se o usuá-
rio percebe que a fi scalização não 
atua cai no ridículo”, destaca o en-
genheiro Misael Gadelha.

O subcoordenador de En-
genharia de Trânsito José New-
man Negreiros enfatiza o trabalho 
complementar que é feito entre as 
duas coordenadorias. “Essas nos-
sas ações se complementam exa-

tamente com as ações da Coorde-
nadoria de Educação e Fiscaliza-
ção, que também está fazendo um 
trabalho muito interessante com 
a campanha Motorista do Bem, 
com as fi scalizações da Lei Seca e 
isso tem contribuído muito com o 
nosso trabalho”, afi rma.

De acordo com Adécio Filho, 
o Detran ainda não dispõe de nú-
meros que indiquem diminuição 
nos índices de violência no trânsi-
to, mas a expectativa é que com a 
melhoria da sinalização e as cam-
panhas de educação no trânsito e 
a fi scalização os próximos dados 
apresentem queda signifi cativa no 
número de acidentes.

“Nós queremos diminuir a 
quantidade de acidentes e de 
mortes no trânsito, porque cada 
acidente de trânsito tem um cus-
to direto para o governo em saú-
de, então quanto mais a gente tra-
balhar a parte de segurança a gen-
te economiza em saúde”, estima o 
coordenador.

DESDE O MÊS de abril último o De-
partamento Estadual de Trânsito 
(Detran-RN) está realizando um 
trabalho de ressinalização hori-
zontal, vertical e semafórica nas 
vias que são de jurisdição do Esta-
do na capital e no interior. Até me-
ados de novembro terão sido in-
vestidos em torno de R$ 5 milhões 
nessas ações. O objetivo é melho-
rar a segurança para condutores 
e pedestres e consequentemente 
reduzir os índices de violência no 
trânsito.

O trabalho consiste na coloca-
ção e manutenção de placas de si-
nalização, pintura de faixas de pe-
destres e, em alguns casos, reor-
denamento do trânsito, a exem-
plo do que foi realizado na última 
quarta-feira (26) na Avenida Maria 
Lacerda, em Parnamirim, confor-
me explica o coordenador de Ope-
rações do Detran Adécio Filho.

“Nós estamos colocando um 
semáforo ao lado do Boulevard 
Recepções, em um cruzamento de 
três ruas que envolve a Maria La-
cerda, a Rua Candelária e a Rua 
Ielmo Marinho. É um local crítico 
e com essa ação pretendemos me-
lhorar muito o trânsito nas ime-
diações”, explica.

Nesse primeiro momento, além 
da ressinalização e reordenamen-
to da Avenida Maria Lacerda o De-
tran também realizou a ressinaliza-
ção horizontal e vertical na Rota do 
Sol (RN-063) e na Avendia Roberto 
Freire, ambas na Zona Sul de Natal; 
na Avenida Dr. João Medeiros Filho, 
na Zona Norte; e também na Aveni-
da Gastão Mariz, em Parnamirim.

“A gente fez pintura de faixa 
de pedestre, faixa de retenção, tro-
ca ou retirada de placa de acor-
do com o que a gente analisa na 
engenharia, mudança de veloci-
dade de diretriz”, exemplifi ca o 
coordenador.

Até esse mês de agosto o De-
tran já investiu em torno de R$ 1 
milhão nos serviços realizados pela 
Coordenadoria de Operações. Para 
ampliar esse trabalho, em até 60 
dias o órgão abrirá processo licita-
tório para a ressinalização horizon-
tal de grande parte da malha viária 
de Natal e do interior. A previsão é 
que o valor dessa licitação fi que em 
torno de R$ 4 milhões.

“Essa sinalização será para fa-
zer eixo e bordas das pistas. O eixo 
e a linha do meio da pista e as bor-
das são as duas laterais. Essa sina-
lização, chamada de pintura mecâ-
nica, só se faz com uma máquina e 
nós não temos essa máquina, por 

isso temos que terceirizar o servi-
ço”, coloca o engenheiro de trânsi-
to do Detran Misael Gadelha.

Ainda em relação à Maria La-
cerda, além da colocação do se-
máforo foi necessário realizar um 
trabalho em parceria com a Prefei-
tura de Parnamirim, para que fos-
sem possíveis as alterações físi-
cas nas vias adjacentes. Nessa par-
ceria a prefeitura realizou ações 
como o aumento de canteiros e 
outros serviços de alteração ge-
ométrica das vias que são de res-
ponsabilidade do município.

O critério usado pelo Detran 
para promover as alterações de 
fl uxo no trânsito é principalmen-
te o registro no número de aciden-
tes. Com base em dados do Co-
mando de Polícia Rodoviária Esta-
dual (CPRE), entre janeiro e julho 
de 2015 foram registrados 69 aci-
dentes na Avenida Maria Lacer-
da. Segundo Adécio Filho, gran-
de parte desses acidentes foi regis-
trada no local onde foi colocado o 
semáforo.

“A intenção é que as mudan-
ças aumentem a segurança viá-
ria, ou seja, diminuam a quantida-
de de acidentes e também facilite 
o fl uxo de carro. Às vezes o semá-
foro não é a melhor solução, por-
que você vai interromper o trânsi-
to, mas há casos específi cos que a 
única solução possível é essa”, jus-
tifi ca Adécio.

Para a Avenida Dr. João Medei-
ros Filho, além da ressinalização o 
Detran está estudando a mudan-
ça de local do semáforo que fi ca 
em frente ao Supermercado Ata-
cadão, no sentido Redinha. Assim 
como na Maria Lacerda, as altera-
ções de geometria do trânsito se-
rão feitas em parceria com a Pre-
feitura do Natal.

Em 2014 a Avenida João Me-
deiros Filho foi uma das que mais 
registraram acidentes de trânsi-
to e óbitos, sendo verifi cados 340 
acidentes, 147 feridos e seis óbitos.

Para implementar as altera-
ções no trânsito, a equipe de en-
genharia do Detran analisa in loco 
os principais problemas da via e 
leva as análises para o setor de en-
genharia do órgão. A partir disso 
os engenheiros fazem as propos-
tas de solução, que posteriormen-
te são desenhadas por um arqui-
teto. No fi nal a melhor solução é 
escolhida.

“O próximo passo do nosso tra-
balho é continuar o com as ações 
de ressinalização, tanto em Natal 
como na região metropolitana e 
também no interior, onde preten-
demos ampliar nossas ações”, pla-
neja Adécio Filho.

MAIS EDUCAÇÃO COM 
O AUMENTO DA FROTA

A INTENÇÃO É QUE AS 
MUDANÇAS AUMENTEM 
A SEGURANÇA VIÁRIA, 
OU SEJA, DIMINUAM 
A QUANTIDADE DE 
ACIDENTES E TAMBÉM 
FACILITE O FLUXO 
DE CARRO”

Adécio Filho,
Coordenador de Operações do 

Detran

 ▶ Além da colocação e manutenção de placas de sinalização, trabalho contempla ainda pintura de faixas de pedestres e reordenamento do trânsito

 ▶ Frota de veículos do RN passou de 407.356 em 2005 para 1.041.629 até o ano passado; aumento foi de mais de 155%

Ouvidoria para 
o cidadão

O Detran-Rn 
disponibiliza um número de 
telefone através do qual o 
cidadão pode tirar dúvidas 
e apresentar sugestões 
para a melhoria do trânsito 
estadual. A Ouvidoria, cujo 
número é o 3232-0010, 
recebe qualquer tipo de 
solicitação, embora só 
possa agir nas vias que são 
de jurisdição do Governo do 
Estado.

Caso a solicitação 
seja sobre algo que não 
corresponde à jurisdição 
do Detran, o departamento 
orienta o cidadão a procurar 
o órgão responsável por 
responder a demanda.

NEY DOUGLAS / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Sábado, 29 de agosto, 21h30 | Teatro Riachuelo
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INGRESSOS:

P R O D U Ç Õ E S

REALIZAÇÃO:

O PROFESSOR ALEXANDRE Silva, 36, 
chegou cedo ontem ao Show do 
Automóvel, o primeiro Feirão de 
Novos e Seminovos do Rio Gran-
de do Norte. Ele queria adquirir 
um carro espaçoso para com-
portar toda a família. 

Alexandre Silva estava dis-
posto a utilizar R$ 25 mil na 
compra. É uma reservar feita 
nos últimos anos para deixar o 
sofrimento do transporte públi-
co. “Acho que chegou a hora de 
comprar o meu primeiro carro. 
Quero um veículo que me traga 
conforto”, diz.

No Show do Automóvel, que 
segue até domingo, ele terá à 
disposição 500 veículos, auto-
móveis e motocicletas, vendi-
dos com taxas a partir de 0,99% 
ao mês. Ele contou que foi atraí-
do pelo feirão pela grande opor-
tunidade de ofertas num mes-
mo local. São mais as 30 reven-
das presentes. 

Ontem à tarde, a praça de 
eventos Arena das Dunas estava 
coberta de máquinas das mais 
diversas marcas, estilos e mo-
delos. As opções iam desde ver-
sões populares ao luxo, como 
um Camaro vermelho avaliado 
em R$ 220 mil. “O cliente tem 
o poder de barganhar a melhor 
oferta. A neste tipo de evento é 
de que eu posso conseguir, em 
um só local, comparar diversos 
tipos de carros, marcas e pre-
ços”, avalia.

A expectativa é de que 800 
a mil pessoas circulem pelo lo-
cal até domingo. Caminhando 
com a família, o militar da re-
serva Marcos Oliveira de Sena, 
51, procurava um veículo utili-

tário. Queria substituir o antigo 
automóvel da família, um Ford 
Ecosport, roubado há dois me-
ses. “Estou avaliando os preços, 
mas ainda não achei o que que-
ria. Tenho até domingo para en-
contrar”, brinca.

Para o gerente da revenda 
Auto Oeste, Daniel Rocha, o per-
fi l de comprador de veículos em 
Natal está mudando. “Natal hoje 
tem uma frota de veículos bem 
expressiva. Desta forma a ten-
dência é de que o comprador 
seja aquela pessoa mais interes-
sada em trocar o atual o auto-
móvel ou adquirir um segundo 
para a família”, conta. 

O gerente reforça a estatís-
tica mais recente sobre a fro-
ta veicular da Capital potiguar. 
Segundo o Departamento Esta-
dual de Trânsito, Natal tem hoje 
mais de 365 mil veículos. Des-
ta forma, a proporção é prati-
camente dois carros para cada 
pessoa.

O profi ssional liberal Marcos 
Lopes, 35, por exemplo, era um 
dos procurava trocar a antiga 
condução por uma nova. “A aná-
lise do veículo é feita aqui mes-
mo. Já percorri três lojas; tenho 
outras 20 à frente”, diz. Ele era 
uma das pessoas que percor-
ria os estandes desde a abertu-
ra dos trabalhos, às 14h. “Geral-
mente, o primeiro dia de feirão é 
o dia da pesquisa, da análise. O 
volume das vendas deve se con-
centrar neste sábado e domin-
go”, comenta.

Indiferente ao perfi l da gran-
de parcela dos presentes naque-
le local, o estudante de direi-
to Eslei Gomes, 20, alimentava 

o sonho do primeiro carro pró-
prio. Acompanhado da mãe, ele 
estava colhendo diversos orça-
mentos de compra. “Minha mãe 
está do outro lado da feira. Nós 
estamos coletando as melhores 
ofertas para decidir o que com-
prar. Não tenho uma preferência 
específi ca. O que eu quero mes-
mo é ter um carro”, conta.

Outro grande fator de atra-
ção do público é possibilidade 
de fi nanciar a compra com pra-
zos de pagamento entre 12 e 48 
meses. Algumas lojas ainda da-
vam a possibilidade de pagar 
a primeira fatura no início do 
próximo ano. “As facilidades de 
compra são ótimas. Eu ainda es-
tou meio perdido entre as ofer-
tas”, conta o vendedor Eduardo 
Costa, 43.

Ali perto, enquanto verifi ca-
va os acessórios de um Honda 

Civic, o militar Eliel Couto, 51, 
queria um carro com kit mul-
timídia, ar-condicionado e um 
bagageiro com muito espaço. 
“O câmbio também de ser auto-
mático. Quero conforto”, ressal-
ta ele.

Hoje, as portas do feirão es-
tarão abertas a partir das 09h. 
As vendas fi carão abertas até às 
20h. A entrada é gratuita. “Eu es-
tava passando e vi que o Feirão 
já está aberto. Acho que vou re-
tornar para negociar o meu atu-
al carro. Está na hora de trocar”, 
afi ança. Ele ouviu os argumen-
tos de consultores de vendas 
que lhe falaram sobre a possi-
bilidade oferecer o usado como 
forma de pagamento. Durante o 
feirão, o valor do carro é avalia-
do através da tabela  Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe).

TODO PODER AO CLIENTE
/ FEIRÃO /  DIVERSIDADE DA OFERTA E BOAS CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO ATRAEM PÚBLICO NO PRIMEIRO DIA DO SHOW DO AUTOMÓVEL

PARCERIA COM 
BANCOS FACILITA 
BONS NEGÓCIOS 

Além disso, outra vantagem 
existente nos feirões são as 
parcerias feitas entre as lojas 
e os bancos. No Show do 
Automòvel essa parceria está 
sendo bancada pelo Santander, 
instituição fi nanceira ofi cial do 
Show do Automóvel, que está 
oferecendo taxas especiais e 
competitivas de 0,99% ao mês 
para os fi nanciamentos dos 
veículos em prazos elásticos.

Conforme explicou o gerente 
do Santander, Richard Araújo, 
as condições de fi nanciamento 
oferecidas ao consumidor são 
as melhores do mercado. Com 
60 dias para pagamento da 
primeira parcela e prazo de 
pagamento entre 12 meses e 
48 meses, a expectativa é atrair 
a atenção dos interessados 
em comprar um veículo. O 
Santander espera movimentar 
algo em torno de R$ 2 milhões 
em negócios fechados através 
de fi nanciamento, um volume 
considerável levando-se em 
conta a crise na economia. 

O Santander disponibilizou 

uma equipe especializada 
de 15 operadores e analistas 
do mercado de automóveis 
para atendimento a quem 
for ao Arena das Dunas.  A 
fl exibilização é um mecanismo 
que o Santander utiliza para 
favorecer clientes que buscam 
condições especiais. Além disso, 
o banco terá uma política de 
atendimento personalizado  
no Show do Automóvel que 
vai proporcionar aprovação 
imediata do fi nanciamento pela 
equipe da área comercial.

Outra vantagem que os 
feirões também possuem 
é a agilidade. As lojas e 
concessionárias vão prontas 
para que o consumidor não 
tenha nenhum problema 
burocrático e já saia do local 
com seu sonho realizado. 

Junto a todas essas 
vantagens, ainda há uma 
outra específi ca que o Show 
do Automóvel oferece: devido 
à retração do mercado nos 
primeiros meses do ano, a 
avaliação geral do mercado é 
que este é o melhor momento 
para adquirir um novo 
veículo. Segundo avaliações do 
mercado, a tendência é que haja 
recuperação no 2º semestre.

Uma das grandes difi culdades 
de quem quer comprar o seu novo 
carro, seja ele zero ou seminovo, é 
encontrar o melhor custo-benefí-
cio, que leva em conta o valor – de 
acordo com a disponibilidade fi -
nanceira do consumidor – e o ve-
ículo pretendido. Para conseguir 
isso, em geral, o consumidor tem 
de percorrer (no mínimo) duas lo-
jas, caso queira comprar um carro 
de determinada marca. Caso este-
ja mais aberto e não tenha prefe-
rência por marca, mas sim por va-
lor e qualidade, o consumidor tem 
de realizar uma verdadeira pere-
grinação pelas concessionárias e 
lojas para encontrar o veículo dos 
sonhos. E ainda corre risco de ver 
– pouco tempo depois – uma ofer-
ta melhor, em outra loja. 

A maior vantagem de um fei-
rão é eliminar esse risco. Esse tipo 
de evento reúne num só local as 
melhoras concessionárias e lojas 

que – por sua vez – levam suas 
melhores ofertas. Essa condição 
ganha volume quanto maior for 
o feirão. Esse é o caso do Show do 
Automóvel, o maior feirão de veí-
culos já realizado no Rio Grande 
do Norte, que está aberto desde 

ontem às 14h, no estacionamen-
to do Arena das Dunas, com mais 
de 500 oportunidades de negócio 
levadas pelas melhores 35 empre-
sas do setor de veículos do Estado. 

Lá estão disponíveis tanto car-
ros novos quanto seminovos. Com 

relação a esse segundo tipo, os es-
pecialistas alertam que pode ser 
muito mais seguro comprar um 
seminovo porque as lojas já to-
mam todos os cuidados para sa-
ber se não há multas; se a docu-
mentação está correta; se há ne-
cessidade de fazer algum reparo 
ou trocar alguma peça, entre ou-
tros detalhes. Isso signifi ca que o 
carro já vai para a sua mão com 
uma boa revisão e com a docu-
mentação em dia. 

Além disso, caso ocorra qual-
quer problema, a loja se responsa-
biliza em – dentro do previsto legal-
mente - resolver a situação. O mes-
mo pode não ocorrer com uma 
pessoa física, que dá por encerrado 
o negócio assim que ele se concreti-
za. Algo importante é – compran-
do a uma empresa ou a uma pes-
soa – conferir toda a documenta-
ção e manutenção do veículo com 
um mecânibb co de confi ança.

AS VANTAGENS DE COMPRAR 
NO SHOW DO AUTOMÓVEL  

Show do Automóvel
O maior feirão do RN

Local: Arena das Dunas

HOJE (29) das 9h às 20h
AMANHÃ (30) das 9h às 15h

O que você vai encontrar
 ▶ Mais de 500 automóveis 
 ▶ Ofertas de veículos novos e seminovos
 ▶ Presença das 30 melhores lojas da cidade
 ▶ Financiamento - taxas de 0,99% ao mês
 ▶ 60 dias para pagamento da primeira parcela
 ▶ Pagamento entre 12 meses e 48 meses

 ▶ Pátio da Arena das Dunas recebe Show do Automóvel, que vai até amanhã e conta com 500 veículos à venda com taxas a partir de 0,99% ao mês

 ▶ Condições e atendimento personalizados através dos melhores especialistas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Grupo Ruas 
realiza mega 
evento em 
Recife, no 
Arcádia 
Apipucos

Fotos
1. Guilherme Ruas entre os atores glo-

bais, Bruno Gisone e Rodrigo Simas
2. Barbara Eves
3. Augusto Bezerril, do Novo Jornal, 

com Sânzia Costa, da Toli
4. Renata Uchoa e Gabriela Sales
5. Paulo Breno e Camila Brasileiro
6. Empresário Alexandre Ruas, o 

anfi trião da noite, com a jornalista 
Eloysa Simão

2

3

4

5

6

1

NATAL VERÁ ‘QUE 

/ ESTREIA /  APONTADO COMO CANDIDATO A REPRESENTAR O BRASIL NA 
PRÓXIMA EDIÇÃO DO OSCAR, FILME CHEGA A DUAS REDES DE CINEMA DA CAPITAL

SURPREENDENDO O CINÉFILO poti-
guar em meio a uma programação 
engessada e repleta de fi lmes mais 
comerciais, duas redes de cinema 
da cidade incluíram Natal na rota 
que recebe neste fi nal de semana 
a estreia do fi lme “Que Horas Ela 
Volta?”, já considerado um dos 
fortes candidatos a representar o 
Brasil no Oscar de 2016.

Com roteiro e direção de Anna 
Muylaert (É Proibido Fumar), o fi l-
me foi convidado para participar 
da competição ofi cial do “Festi-
val de Sundance”, nos EUA, em fe-
vereiro, coroando, na ocasião, as 
atrizes Camila Márdila e Regina 
Casé com o Prêmio Especial do 
Júri de Melhor Atuação.

Quase no mesmo período, a 
produção conquistou também o 
público do “Festival de Berlim”, le-
vando o prêmio de Melhor Filme 
da “Mostra Panorama” (quando 
recebeu mais de 30 mil votos do 
público) e o prêmio “CICAE Art Ci-
nema”, da “International Confede-
ration of Art House Cinema”, júri 
independente do festival.

Desde então, já foi vendido 
para mais de 20 países, entre eles 
França, Espanha, Alemanha, Reino 
Unido, Taiwan, Canadá, Portugal, e 
Itália, onde, de acordo com a pro-
dutora do fi lme, “Que horas ela vol-
ta?” chegou à oitava posição entre 
os mais vistos depois de estrear no 
começo de junho em 70 cidades.

Na trama, a pernambucana 
Val (Regina Casé) se muda para 
São Paulo a fi m de dar melho-
res condições de vida para sua fi -
lha Jéssica. Com muito receio, ela 
deixa a menina no interior de Per-
nambuco para ser babá de Fabi-
nho, em São Paulo, morando inte-
gralmente na casa de seus patrões. 

Treze anos depois, quando Fa-
binho (Michel Joelsas) vai prestar 
vestibular, Jéssica (Camila Márdi-
la) telefona para sua mãe, pedin-
do ajuda para ir a São Paulo, no in-
tuito de prestar a mesma prova. 
Os patrões de Val recebem a meni-
na de braços abertos, só que quan-

do ela deixa de seguir certo proto-
colo, circulando livremente pela 
casa, como não deveria, a situação 
se complica.

Após o envolvente “Hoje Eu 
Quero Voltar Sozinho” tentar uma 
vaga na edição mais recente do 
Oscar, “Que Horas Ela Volta?” já é 
considerado um dos fortes candi-
datos para representar o Brasil na 
disputa de “Melhor Filme Estran-
geiro” do ano que vem.

A comissão do Ministério da 
Cultura pretende anunciar a apos-
ta da vez no dia 10 de setembro, 
quando então o fi lme será aprecia-
do pela Academia de Hollywood 
podendo ou não chegar à dispu-
tada lista que teve como repre-
sentante mais recente “Central do 
Brasil” (1999).

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

HORAS ELA VOLTA?’

SESSÕES

CINEMARK
(Shopping Midway Mall)

 ▶ 14h10 | 16h50 | 19h30 | 
22h10 (diariamente até a próxima 
quarta-feira | 02/09)

CINÉPOLIS
(Natal Shopping)

 ▶ 19h30 (apenas amanhã e 
domingo) e 22h (diariamente até 
a próxima quarta-feira 02/09)

 ▶ Com roteiro e direção de Anna Muylaert, fi lme foi convidado para participar da competição ofi cial do “Festival de Sundance”, nos EUA

 ▶ Com mais de 30 mil votos, produção levou prêmio de Melhor Filme da “Mostra Panorama” no Festival de Berlim
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Jota Oliveira
SAMBÃO
Em ocasião organizada 
pela amada Vanessa, 
Oswaldo Figueiredo 
comemora hoje a nova 
idade, completada quinta 
passada, recebendo grupos 
de amigos e familiares 
em um samba pra lá 
de animado, regado a 
muitos comes e bebes no 
Condomínio Ponta Negra 
Boulevard. Por ocasião 
de viagem, este colunista 
não poderá comparecer 
ao samba, mas aqui deste 
canto de coluna deseja 
sucesso e felicidades ao 
casal.

TRAVEL
Em viagem de negócios a 
empresária Simone Farret 
participa dos lançamentos 
da Vinícola Gran Legado, 
em Porto Alegre. O 
Champenoise Rose e o 
Vinho Tinto a base de 
uvas Merlot e Tannat, 
devem ser lançados ainda 
este ano aqui na capital 
potiguar.

Meta, a gente 

busca. Caminho, a 

gente acha. Desafi o, 

a gente inventa. 

Saudade, a gente 

mata. Sonho, a 

gente realiza” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Apagando velinhas hoje 
com os vivas da coluna: 
Monique Pinheiro Cordeiro 
Gurgel de Sá, Renata 
Bezerra e Rubens Barros Jr.

PA
RA
BÉNS

votos esses que teriam 
vindo de pessoas que 
foram denunciadas por 
ele.

ILUDIDO
O ex-presidente Lula 
afi rmou durante uma 
entrevista a Rádio Itatiaia, 
de Minas Gerais que 
poderá se candidatar 
novamente a presidência 
em 2018. Lula ainda 
disse que seu maior 
objetivo com a eleição é 
derrubar a oposição. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

DRIBLANDO
O grupo O Boticário 
tenta não deixar com 
que a crise atrapalhe 
em seus rendimentos e 
por isso, está tentando 
simplifi car os negócios. As 
medidas são para que a 
companhia consiga atingir 
os resultados fi nanceiros 
positivos e possa driblar 
a crise.

LIQUIDA 
Natal recebe mais 
uma edição do Liquida 
Natal, um dos maiores 
eventos que alavancam 
o comércio do estado. A 
14º edição do liquida vai 
até o dia 9 de setembro 
prometendo movimentar 
os centros comerciais da 
cidade.

MÁQUINAS
A Land Rover lança no 
mercado suas novas 
séries do modelo de 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

carro Evoque. As duas 
novas edições Dynamic 
Black e Style serão 
limitados, tendo apenas 
a 50 e 250 unidades, 
respectivamente e 
trazem também pacotes 
esportivos aos modelos.

CRISE
No segundo trimestre do 
ano o PIB tem uma baixa 
de 1,9% em 2015 fazendo 
com que, o Brasil entre 
em recessão. Isso ocorre 
pelo fato de que com a 
crise o país tenha queda 
na economia durante 
dois meses seguidos. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia mais em Arco-íris 
no Blog JotaOliveira.com.
br: Famoso ilustrador 
mexicano Rodolfo 
Loaiza cria versão gay 
de Cinderella.> Leia 
também em Fashion: 
Sapatos metálicos 
espelhados são os 
melhores da vez.

MOVIMENTO
- A partir das 9h tem 
Feirinha Fitness no átrio 
central do Complexo 
Pulse Health & Fitness.
- Das 12h às 18h, tem 
mais uma edição de 
projeto literário ‘De Boa 
na Lagoa’, na Cidade da 
Criança.
- A noitada na Pink 
Elephant fi ca por conta 
de Som & Balanço, 
Dayvid & Aline Reis e DJ 
Gunner, a partir das 22h.

FRAGÂNCIA
Inspirado no continente 
africano, Carolina Herrera 
lança em edição limitada 
o seu novo perfume. África 
está envolto com estampa 
militar e é um perfume de 
fragrância exótica doce 
e fl oral, com excelente 
fi xação no corpo e nas 
roupas.

LOUCURA?
Em Amsterdã a nova 
onda é pegar carona na 
garupa da bicicleta de um 
desconhecido. Isso mesmo, 
pode até parecer estranho, 
mas essa foi a forma de 
aproximar os turistas que 
vão à capital holandesa. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

LEITURA
As vendas de livros no 
Brasil não foram tão boas 
pela primeira vez em 2015. 
O brasileiro que já não 
gosta muito de ler perde 
o interesse se tiver em 

suas mãos um dispositivo 
que o conecte a internet. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br 

ROTA
Natal tem sido destino 
certo na rota dos famosos. 
Só nos últimos 30 dias 
passaram por aqui, a 
cantora Alinne Rosa, a 
atriz Naiumi Goldoni, 
Aline Riscado e para esta 
segunda, está prevista a 
chegada do ex-BBB Jonas 
Sulzbach, que participa de 
evento de moda na capital 
potiguar. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

CRIME
Um jovem de 19 anos foi 
preso em São Paulo, depois 
de ter gravado e espalhado 
um toque de recolher, 
com ameaças de ataque 
do PCC. O acontecido 
deixou as ruas da cidade 
Campinas, totalmente 
vazias, na última terça-
feira. Leia mais em Take a 
Note no JotaOliveira.com.
br

OPÇÃO
A partir das 22h, a Arena 
das Dunas recebe o evento 
Spotted Fest, com o 
potiguar Felipe Cardoso e 
Ala Moana abrindo o show 
da banda CPM 22. A noite 
promete ser de muito soul, 
rap e pop rock.

REFÚGIO
Para quem quer fugir do 
agito das festas de feriado 
e fi nal de ano, hotéis 
com vistas paradisíacas, 
na Tailândia, estão 
oferecendo serviços 
exclusivos, como: ioga, 
pilates e massagens 
relaxantes. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

SEARCH
A Google divulgou uma 
pesquisa esta semana que 
afi rma que os brasileiros 
estão mais mal educados 
depois que o uso de 
smartphones cresceu 
consideravelmente no país. 
A questão é que agora as 
pessoas só interagem com 
os smartphones e acabam 
esquecendo-se do mundo 
ao redor.

JÚRI
A Nestlê está sendo 
processada nos EUA, 
acusada de utilizar um 
marisco que é procedente 
de uma empresa tailandesa 
que foi condenada por 
trabalho escravo. Segundo 
informações da revista 
Exame.com a Nestlê 
sabia exatamente da 
procedência adotada pela 
empresa. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

TECNOLOGIA
Em setembro a Apple 
vai lançar os seus mais 
novos modelos de 
iPhone. O iPhone 6S e o 
iPhone 6S Plus, da maça 
não mudarão muito em 
relação as atualizações, 
uma novidade ainda 
não confi rmada é que, o 
novo dispositivo pode vir 
equipado com uma bateria 
de hidrogênio. 

THE BEST
O jogador Messi foi eleito 
na temporada 2014/2015 
como o melhor jogador da 
Europa. Messi desbancou 
Cristiano Ronaldo que 
havia erguido o troféu 
na temporada anterior. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

INOVATION
A marca de bonecas 
mais famosas do mundo 
também está sofrendo 
com a crise fi nanceira. Por 
isso, a nova aposta para a 
boneca Barbie é a versão 
heroína que pretender 
recuperar a baixa das 
vendas, pode ser até um 
pouco difícil já que as 
crianças de hoje só querem 
saber de tecnologia.

NEWS
Até que fi m o Instagram 
atualizou o seu aplicativo e 
agora permita aos usuários 
postar fotos e vídeos 
na vertical e horizontal. 
Há também quem seja 
contra pelo padrão da 
foto quadrada ser uma 
das marcas registradas do 
aplicativo. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

GOVERNO
Após fi car dez horas em 
sabatina antes da votação, 
Janot é reeleito para passar 
mais dois anos na frente 
da Procuradoria Geral. O 
procurador teve 59 votos 
favoráveis e 12 contrários, 

JOÃO NETO

JOÃO NETO

ARQUIVO

 ▶ Vivas de felicidades para os amigos queridos Rubinho 

em idade nova hoje e Odete Guerra segunda, dia 31

 ▶ Marta e Tércio Flor celebrando a vida e a amizade com Paulo Monte

 ▶ A resenha de Charles Sá e Bento Herculano em noite de amigos e vivas

 ▶ Celebrando os 5.0 de Paulo Monte, Maia e Ana Emília

 ▶ Monique dividindo felicidade com o muso Valério Sá. Ela em nova idade hoje

JOÃO NETO

JOÃO NETO

NA
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UM TÉCNICO A CADA 45 DIAS
/ LEVANTAMENTO /   SÓ NOS ÚLTIMOS 12 MESES, ABC JÁ TEVE OITO PROFISSIONAIS NO COMANDO TÉCNICO DO TIME

NÃO É NOVIDADE para ninguém que 
no Brasil a rotatividade de técnicos 
no comando dos times é acima da 
média mundial. Uma derrota aqui, 
um empate acolá e a diretoria não 
resiste à pressão da torcida: sobra 
para o treinador, que perde o em-
prego. São raros os clubes que per-
manecem do início ao fi nal de uma 
competição com o mesmo treina-
dor. A maioria dura dois, três, até 
quatro meses. No ABC, esse pro-
cesso de transição tem sido ainda 
mais agudo nos últimos tempos.

O Alvinegro teve, em média, 
um treinador a cada 45 dias em 
um ano. De agosto de 2014 para 
cá, nada menos que oito profi ssio-
nais passaram pelo comando téc-
nico do clube: Zé Teodoro, Moacir 
Júnior, Roberto Fonseca, Josué Tei-
xeira, Gilmar Dal Pozzo, Toninho 
Cecílio e, agora, Hélio dos Anjos. 
Além desses sete, o auxiliar técni-
co Ademir Fesan assumiu o time 
por duas vezes e dirigiu a equipe 
em quatro jogos nesta tempora-
da, antes de também ser dispen-
sado pela direção no mês passado 
– junto com Toninho Cecílio.

A porta da rua virou serven-

tia da casa na Rota do Sol. E mui-
tas vezes, a afobação tem feito par-
te dessa estatística. Isso porque, de 
todos os treinadores, apenas Zé Te-
odoro ultrapassou a marca dos 15 
jogos antes de ser demitido: fez 32.

Além disso, dois treinadores 
(Roberto Fonseca e Josué Teixei-
ra) caíram mesmo com aproveita-
mento de 64% dos pontos dispu-
tados, marca difícil para qualquer 
treinador. Curioso é que o interino 
Ademir Fesan teve o melhor retros-
pecto: três vitórias e um empate.

Mas nada tem servido para 
manter o treinador. Do ano passa-
do para cá, essa variação tem sido 
constante. Com a demissão de Zé 
Teodoro ainda na Série B de 2014, 
Moacir Júnior assumiu, mas du-
rou apenas nove jogos antes de ser 
demitido. Roberto Fonseca, então, 
terminou a competição no co-
mando do Alvinegro, onde perma-
neceu até o início deste ano.

Nesta temporada, aliás, cinco 
treinadores estiveram no banco 
de reservas.

Roberto Fonseca foi quem deu 
a largada no início da temporada, 
mas sem empolgar no Estadual, 
foi demitido.  Assim, Ademir Fe-
san assumiu o comando da equi-
pe de forma interina até o fi nal do 

primeiro turno até a chegada de 
Josué Teixeira.

Campeão da Série C da tem-
porada passada com o Macaé, Jo-
sué venceu o Segundo Turno do 
Campeonato Potiguar – com di-
reito a vitória diante do América 
na Arena das Dunas -, mas não re-
sistiu à derrota na fi nal do Estadu-
al para o Alvirrubro e à eliminação 
da Copa do Brasil para o Paysandu 
em pleno Frasqueirão e foi tam-
bém foi embora.

A demissão de Josué faria com 
que o Alvinegro contratasse o nome 
mais cobiçado no ano: o catarinen-
se Gilmar Dal Pozzo. Após uma re-
dução salarial, o treinador acertou. 
E se assustou com a média de jo-
gos dos técnicos que comandaram 
o clube no início da temporada. “De 
fato, é baixíssima. Eu quero quebrar 
essa estatística”, disse à época. Ele 
até tentou e a diretoria garantia que 
se tratava de um projeto de longo 
prazo, mas não foi. Dal Pozzo tam-
bém foi demitido após apenas dez 
partidas, principalmente pelo fraco 
desempenho no Frasqueirão.  An-
tes do atual técnico Hélio dos Anjos, 
Toninho Cecílio foi a aposta da vez, 
mas caiu com cinco derrotas e um 
empate, acumulando  a pior média 
de todos: 5,5%.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A DANÇA 
DAS CADEIRAS 
NA ROTA DO SOL

Zé Teodoro

 ▶ 32 jogos
 ▶ 13 vitórias
 ▶ 7 empates
 ▶ 12 derrotas
 ▶ 47% dos pontos

Moacir Júnior
 ▶ 9 jogos
 ▶ 3 vitórias 
 ▶ 6 derrotas.
 ▶ 33% dos pontos

Roberto Fonseca

 ▶ 15 jogos
 ▶ 8 vitórias
 ▶ 5 empates
 ▶ 2 derrotas
 ▶ 64% dos pontos

Josué Teixeira
 ▶ 13 jogos
 ▶ 8 vitórias
 ▶ 1 empate
 ▶ 4 derrotas
 ▶ 64% dos pontos

Gilmar Dal Pozzo
 ▶ 10 jogos
 ▶ 3 vitórias
 ▶ 4 empates 

 ▶ 4 derrotas
 ▶ 43% dos pontos

Toninho Cecílio
 ▶ 6 jogos
 ▶ 5 derrotas
 ▶ 1 empate
 ▶ 5,5% dos pontos

Ademir Fesan (interino)
 ▶ 4 jogos
 ▶ 3 vitórias
 ▶ 1 empate
 ▶ 83% dos pontos

Hélio dos Anjos (atual)

 ▶ 2 jogos
 ▶ 2 empates


